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* BIO, 15 
Foram exonerados, a pedido, ob 

srs. generaes Costallat, do cargo de 
commandante da Esoola Militar, e 
Ewerton Quadros, do commando do 
6.» distrloto militar, sendo este no-
meado para aquelle cargo e substi-
tuído no 5.» districto pelo coronel de 
Infantaria Santos Dias. 

— Foram transferidos na arma de 
infantaria: 

Coronel Pedro Paulo, do 11.° para 
o 2.°; 
| ITenente-coronel Thomé Cordeiro, 
para o 11.»; 

Majores Meirelles, para o 14.', e 
Daml&o para o 26.»; 

Capitão do 20.', Ernesto Cardoso, 
para o 3.°, 

Na arrc.a de cavallaria: 
Capitães Benedlcto Bruique, para 

o 4.° • Astolpho Bandeira., para o 8.»; 
« Uurioo Noves, para o i3.°. 

* Pediu reforma o capitâo-tenento 
Martins Toledo. 

— Reallss-se terça-feira, na pre-
feitura, experlencla do invento pre-
servativo contra os Incêndios, pelo 
dr. Ricardo Garcia, 

Está restabelecido o sr. Gonçal-
ves Duarte, dlreclor do Banco na-
cional, o qual reassumiu o cargo. 

- F o i nom^do gerente da -!few 
Tork Life xnsurance» o sr. Hasssl-
mann, ij,spector da Alfândega, apo-
Sínta-ja. 
' ~ O Supremo tribunal concedeu 
°'<dem de soltura a 22 presos polí-
ticos, inclusive o sr. Wandenkolk. 

Os irmãos Benchimol, Mlsslanl e 
outros estrangeiros, n&o apresenta-
dos pelo governo, por declaral-os 
deportados, também tiveram ordem 
de soltura, mas não foram postos em 
liberdade. 

O engenheiro Mio Baodato está li-
vre. 

— Foi lido no Senado telegramm* 
de Sergipe, declarando reconhecido 
Coelho Campos como presidente. 

O sr. Ramiro apresentou um pro 
jecto prcuat\)indo a recepção de sen-
tenciados na ilha de Fernando de 
NoroDaa. 

O mesmo senador reclamou pare-
cer sobre a nomeação do sr. Baratá 
Ribeiro para o Supromo tribunal de 
justiça. 

— Na Camara, o sr. Gaspar Drura-
moad proferiu longo discurso sobre 
diversos asaumptos. 

— Os musioos da Companhia lyrlca 
erigiram cinco contos pelo espocta-
culo do hoje em bcn^Sclo da sra. 
Gabbl. 

Pela intervenção do alguns cava-
lheiros, reduziram 50 ".. dosto preço. 

—Estcoou, no theatro S. Pedro, a 
Companhia eqüestre de Frank Brown 

— O empresário Friitas Brito con-
traetou o theatro lyrtcu para o anuo 
próximo, pela quantia da 0:900$. 

—Cambio : 
Bancario, 10 3 4; 
Particular, 10 7;8. 
Apólices de 4 •/., 1:228* o 1:2308. 
Ditas de Mines, 1:0401. 
Acções : 
lo ter ia Nacional, 85-, 8BÍ o 87*. 
Bnnco Waoionnl, 228*. 
Rural o hypothecario, ZB03. 
Banco da Republica, 168Ç. 
Lotras, 80*. 
Bebentures da Sorocabana, 70*. 

(Do corrupondtnli) 

SANTOS, 15 
Café : 
Vendas, 16.000 sacoas, so preço 

de 18*800 a 13*900. 
Entraram 18.859 saccas. 
Existem 335.795. 
Pauta: 
Bom, 1*850; 
Escolha, $900. 
—A Alfandega rendou hoje 

106:007*411. 
—Cambio : 
Bancário, 10 8/8. 
Particular, 10 11/16 a 10 8/4. 
— Entraram hoje neste porto ou 

•spores: 
Inglez « Shafteabury », procedente 

ds Antuérpia, com oarga de vários 
gêneros, & ordem; 

Nacional «Rio Pardo*, do Rio, mes-
ma carga, consignado so Lloyd bra-
sileiro. 

Sahiram os vapores i . 
Inglês -Dolvlch 8.», para a Buesle, 

A s s o c i a ç ã o C t i A » 
m e r c i o l 

Consritaidá^,,. mata de duzentos 
negooia.n^s da noeaa praça, harla sido 
oWMa, lia mais do um anno, a Asso* 
claçfto Commercial de & Paulo. 

Kmbora do caracter provisório, Já 
tinha estatutos quo a habilitassem a 
entrar immedlataraento cm acçüo, lns-
tallando-so desde logo com dlrectoria 
auetorisada a deliberar sobro os a* 
sumptos urgentes quo affeot*;«*n oe 
interesses da elásso. 

Estranhando o adiamento quasi in-
definido da installaçfto du Ror.icdivde, 
quo ha multo deveria f«n6o\onar om 
uma praça oomif,*ctal do reconhecida 
importância somo a nosta, arrisoAmos 
algumas coMideraçSes, inspiradas uni-
camente no *elo a quo somos obriga-
dos pelo proprio titulo da nossa folha. 

0 seu presidente, som OXplicafAo 
alguma, exonerou-se do cargo. 

Passado algum tompo, o «oeíetart» 
e o thesourolro da Xssocltção Vôrt 
declarar quo «o exoneram, por sua 
vex, rostituindo aos associados a Im-
portância arrecadada pela primeira an-
nuidado. 

Respeitamos os motivos, quaesquer 
que fossem, quo inspiraram a estos 
dous honrados commeroiaates a reso-
lução extrema de so desoneraram de 
honro8Íssima incumbência, mas n&o 
vemos que dous únicos membros do 
uma directoria composta de 17 indi-
víduos estivessem investidos do poder 
deliberativo do restituir o que j& era 
um fundo social. 

Aqueiles dous cavalheiros exorbl 
taram, ao que nos parece, das suas 
attribuiçOes. 

Lemos, ha dias, cm tclogramma desta 
capital para o Paiz, noticia de que se 

pretendia fundar aqui uma Associação 
Commercial». 

A mesma noticia veiu hontem es-
tampada no Correio Paulistano. 

Confrontando esto facto—do serem 
jornaes governistas a insinuar a crea-
ç&o de uma sociedade dessa especie 

com os esforços empregados para 
matar no nascedouro a que já estava 
creada, embora n&o installada, é fácil 
deduzir o que se pretende fazer na 
capital. 

A Associação Commercial do S.Paulo, 
tal como fôra instituída, revestira-se 
de um caracter cosmopolita quo a tor-
naria refractaria & influencia dos cor-
rilhos, & acçâo deleteria do gOYW^0 

sem herdar os resentimont^" nativis' 
tos, que só podem perturbações 
financeiras e o '«ntravamento do nosso 
progresso( q n o o a r e o e absolutamente 

"^.acuiso leal e confiante do bfaço 
dos eapitaes extrangoiroí. 
A directoria representava os ele-

mentos de oMgom mais desencontra-
da, mas que, alllados no mesmo intui-
to, homogeneisados pelo interesso com-
mum, produziriam a força latente que 
s<S iudireoto o tardia, mas efflenírtcn-
cc, se manifestaria pelo prestigio que 
adviria para A nossa praça, em todos 
os mercados ouropous o norte-ameri-
canos. 

Uma Assooiaç&o assim independen-
te nfto podia cahir na» gr&ças dos po-
litiqueiro». que pretendem audaciosa-
mente, petulantemente, dominar as clas-
Ses mais rebeldes à influencia dos que 
só vêem nos sous concidadãos os de-rus por onde so sobe aos poteiros 

poder e cujo Ideal do tolerancia e 
do progresso está circumscrlpto nos 
llmitos acanhados do proprio interes-
so ou de uma região physlea menor 
ainda do que uma nação. 

0 que se quor ó um rebento aleija-
do, uma sucçursol submissa da Junta, 
filha espúria do relnadlo Congresso Es-
tadual, bafejada p«la influencia offlclal, 
que alil mantém um assessor perma-
nente sob a denominaç&o de secreta-
rio e quo eicollte o presidente, entre o« 
eleitos pela cabala em que predominou 
a política. 

0 quo se doseja é isso: nma asso-
ciação inspirada por A, B e C, amigos 
do governo, mais intolerantes do que 
ellc, sujeitos incapazes de encobrirom 

despeito de verem medrar uma ins-
tituição n&o emanada da sua prosapia 
o cuja justiça so assignalaria muito 
depressa, varrendo para a obscurldado 
as pègas enfeitadas com alheios ador-
nos. 

Convém manter o commercio como 
rebanho paciento e submisso, sob a 
guarda dos molossos govornamentaes. 

So o cordeirinho adquirisse consciên-
cia du força de que dispOi, poderia mui-
to bem assumir attitudes leoninas o 
inquie ta r os asnos quo comem na mau-
jodoura orçamentaria. 

Convém açaimar o commercio. 

Pelo Ministoiioda Fazenda do Uni&o 
tivoram despacho os segulriws rcqtie-
ilmentoa: 

Piat:cÍ8co de Avollno Barbosa da 
Silveira, pedindo a sui rolnti grKcao 
no cargo, que exercia, de despaohan 
te geral da Alfândega de Santos.—l)i 
rija-H« áciuella Alfandega. 

—Monztni Jt C,, rwUmando contra 
a elí.SHiflehçao dada pnla Alfandega de 
Santos & mercadoria snbmettlda a des-
pacho oomo—algodfto em flos simples 
para trama ou ordidnra, erú, branco 
ou tinto.—Dá-se provimento ao re-
cureo. 

—Lion & C., recorrendo do despa-
cho da Alfandega de Santos, que o* 
multou em direitos dobrados, por ac-
erescimo de mercadoria, em novembro 
ultimo. —N&o ce toma conhecimento 
do rccurto, por estar a decle&o na 
alçada da Alfandega. 

M W ' 
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réis 

em lastro; 
Há tacionai «Rio Pardo»,, para Porto 

Alegre • escalas, àota carga d* vi 
rio» generos. 

(Do twi 

) Ainda o Coi>r»i« 
Relativamente & Bro& i 

que fi*emo« m fio«A í o » a 
roroeWen-Kroa 5 «ohmel CwU, 
adnJtntotrwícf fios Correios deste Bita-
doy a iUiormaç&o de um seu subal-
terno, em qne diz ter sido aquella tm 
procedente, InjiutH t fida tom a maxmw 
leviandade% 

Cm ootro subalterno do «r. coronel 
•Arma que ao 41a 11 a dlttrlDAIçRo 
da correspondência vinda At Santos, 
4 tarde, estava eottólulda ás 8 hora*. 

Né» st*tentamos o oontrarlo, porque 
nsN* dl* msadámos ao Correio de 6 
om 6 minutos, drpoi» dai 8 hora*. 
1 ó onoontrámos ama csrta qne efipe-
r»vamos daquella proeedenhh «f» «tti 
Mrat e 50 minuta*. 

De qle rtò Mtto» IqjMtoe) tem o 
•r» «oiotel a preva no facto de ja 
n»M havermos formulado Uma qnel-
X» contra o serviço da eãpedlçAo. 

Hontem etpiiemae a falta de ett 
« r io com qtte Aquelle ftincelogario 
ministram ilfortuçOes o* M M auxi-
liar 

Hoje forneoemoa a provada desoor 
teila revoltante 4o* homens a quem 
o sr. Costa prateada defeftder a todo 
traase, 

A Administração do* Correio* de 
B. Paulo eetá julgada. 

O seu chefe « o primeiro a tolerar 
que alil se desrespeito a própria im-
prensa, que é, em todo o mondo df l -
lisado, a inetitulç&o mais respeitável— 
pois representa a defesa de todo* ee 
direitos e dttt exeroer a censura con-
tra todos o* abusos, desde o* que pra-
tiquem os altos poderee da naçko até 
os que forem encampado* pelos sim-
ples empregado* postas*... oomo e. a. 

« a s t t s 
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Subordinada ao titulo que encima o 
esplendido artigo .que vai seguir-se, 
inauguramos boje uma secç&o, pro 
mettida ha tempo», onde o* nossos 
leitores poder&o apreciar os mais no-
táveis i-8cripto: e« portugueses da actua-
iidade. 

Os artigos, prosa ou verso, qae ahi 
inserirmos, h&o ex?ressament<i escrl-
ptds para o Commercio de 8. Paulo, u 
cuja dlrecção vém remettldoe porjnter 
médio do nosso correspondente em Lis 
bôa. 

B' mais uma prova *r, muito qae 
nos empenham!»» e m corresponder á 
aoceltac*-, qae os nossos leitores bi-
'".Tí amente dispensam a este jornal. 

Os mais noftavsis 
ESCRIPTORES P0RTU6UEZES 

da aclualidads 
(Orlg'naes expressamente destinado* 

para O Commercio de S. Paulo) 

O chefe de policia da Capital Fede-
rai ordenou no dia 13 a um de *eu* 
delogados a prisão de todo* os ven-
dedores de bilhete* de loteria, quo 
fossem encontrados a exercer ei 
mlstor na rua do OnvMor. 

0 sr. Pinheiro Freire, o delegado • 
quem foi commettida a execnçto r 
qnella ordem, havia effectnado, até áa 
cinco horaa da tardo, trlata prisOea 
de cambistas. 

Muito bem feito. 

Bood*. 
Inaugura fé hoje, ao meio-dia, a no-

va linha de bonda para as Partia** • 
Barrs Punds, Havendo carro* e*M-
elaM, a aasa hora, no largo do Rosá-
rio, 

8' mala um melhoraBHato qn* aata 
capital ficará devendo á InioUttva do 

Os nossos «brasileiros» 
Quasi que nlngaem os vé quando 

v&o, qaando partem,— e a nSo ser 
algnm parente, alguoi affeiçoado, pou 
cos s&o os que lhes apertam as m&os 
eom effut&o e o seio com saudade e 
magas, no momento sempre triste e, 
n&o raro, doloroso, do embarque. 

B, cmtudo, fo nos lembrássemos 
de quanto cem de mysteriosa, ludefi 
atda e caprichosa a sorte que lá os 
espera I Se nos figurássemos a perspe 
ctiva do trabalhos, de angustias, de 
soledade, de saudades, de amarguras, 
de decepções quo por lá v&o solTr r, 
sentir e calar 1 Se phantaslassemce o 
que é n&o tor um oarinbo em terra 
estranha; uma pilavra meiga numa 
casa conhecida; o affago de um peito 
amigo; um oonforto leal no meio do 
desalento; nm ouídado dedioadiealmo 
na crise de nma doença I Se víssemos, 
se pensássemos e se nos lembrasse-
mos de tudo Isto, de oerto teríamos 
mais atfecto para osses pobres exila-
dos, mais lembranças oarinhosas para 
lhes mandarmos de longe, como uio 
baisaioo contador, vlviflcanto e esti-
mulante. 

Ninguém, ou pouquíssima gente uu-
dos que vá», e apenas so conhe-

cera e fesMjam os que voltam, quando 
t felicidade os b"ijou por lá. o traba 
iho lhes produziu llôres e a honradez 
ob enalteci u eollocando as alto, na 
onga evctda da sua classe social. 

Hsses vf< m-s», porque trazem cs 
bolsos cheios para defpejarem galhar 
da h bizarrainnnt», pondo a fauiilia 
om cenimo lidado»; edifleando e dotan 
Io es < la-- para cs crianças, enchrndu 
Io prwuores << riquezas a vgreja da 
su» Aldeia ontio foriuu hiptisadoa; 
liBtrihuicdo consolos em eciuolax u 
hofpitiieB.isylos o. creches, e enxugando 
lagrimas a toda ws i gtunde pobreüie 
«i-nn fuudu miséria, quo os todola. fa-
rejando o ouro q te là conquistaram, 
tatitisaimaa vezes eom suor de eangu" 
e laitrlmss sentidas e pungentes I 

Onl ea nfto conheço classe trabi-
Ihador-i inala digoa do syiupath<a I 

Por cá trahalha se, senta-se, soffre-
, mas ama-se I Por ranito grande 

que seja a fadiga, por mal* funda que 
seja a angustia, o iuctador, ao reco-
lher ao*lar, encontra sempre, na fa-
mília, o oonsoio, que é baliamo, a 
melguice, que anima, o desvolo, que 
dissipa maguas I 

Lá. n&o I 
Lá, a Besta do trabalho é, em ge-

ral, dominada por essa solid&a deea-
lentadora, em que a recordação da 
Patrla e dos entes amadoe mal* fa* 
avivar oa espinhos dc saudado e cavar 
os sulcos da triste**. 
•sLá, por mal* formoso* qne sejan 
o* dlaa, por mala luarontaa qne sejam 
a* noites, a perspectiva desses exila-
do*, desse* 1 lbos do trabalho, n&< 
tom os eucantos nem oa seducçOe* daá 
perspectiva* patrla*, nem aa 
çOes snavea da Idefb da qne 
em torra nosaa, qne foi nosso berço a 

de ser nono tnmnlo, o qae é, 
no fim de contefegoneolador e dulcifi 
cante I 

B, comtudo.dOiqae vto^astoauitoa, 
oi toa,— oa qu* mirem aam oa be(jo* 

o aa oaríciaa da sorte, oo|tado*i a 
peito de todos 1» esforço* emi 
doa por IA, ae náo 

; T... om jabUo*. 

qne traaam ampla tbada 4a • 

«rsl^jelra, 
I eu n&o conheço classe mal/s 
de ijrmpat&la, a quando Vejo 

Tandes báreo* vto abarrota-
% «rián^aa, ^UeTeltam, 

aêm » ràcblo ío 
vlaSo da dedica-

ámisade, sepultos Ignoradameute 
na vali* commum do cemitario; depoW 
da Vencido* da lUota, pot alguma do 
edg^ traiçoeira, cruel e fatal 1 

digna de 1 
que oa iri 
ío» de fiomem II 
ao meittb tempo, em Intimo enlaee, 
doutro 4» alma e no fun4o 4o 00ra-
ç»o, aa taudades da Patrla a aa lem-
branças da família, a* eaperao*aa no 
futuro a a crenfá ho tratalbo, eu óomo 
que o* abençOo, a. *e no. Intimo peoo 
«0 Alto que 'de leví á salvo ao porto 
desejado-, faço enaimanta vota* para 
411b l Veflhifa oc receba, eomprehdl-
oendo b a^Uilatandd bem oomo de-

e terHveis o* prlntel-
eilllo a deesh traba-

n* «ublrfto logo, (acostado* 00 
braço protector e amigo, qne U ea 
eapera; outro* oborarto, abandonado*, 
ao desamparo, a aolldlo qne vto en-
contrar; mu todo*, ellel, fellses ou 
deedltoíos» tHstee ott conTOMIdos eom 
a «fia sorte, todo* seaürfte—digam o 
qne disserem, pelo menoe, o espinho 
aliado da saudade, qne nunca aa em-
bota, qne nunca ae quebra, que o unos 
deixa de ferll-o*. 

Longe ou parto, ato irmto* nosso* 
viviam eomnoeco. «obre a 

. na meama Patrla, sob o _ 
•81, na* mesmas crenças; eram 
que da nosaa família, noaaoa amigo*, 

conhecido*, nosso* parente*, 
emflm I 

Tanto bula para oa laatbrannor 
com affecto a oarinbo, a ae algaeoi 
cuida quo a* prosperidade* qne lá con 
qulstam no* s&o Indiferentes, ou qw 
as dOrea qne lá sofírem nos n&o che 
gam cá em partilha, engana ae, porqn*, 
pelo menus, a 8/mpathia oa acompa-
nha de longs, em todo* oa pano* da 
sua exléteneia. 

Assim o tenho por mim. 
B ce, ao vel-os radloao* da eeperan 

ça, quando vlo, quando partem, mi 
confrange a alma, aa Ideta 4o desco-
nhecido par* qne avançam tto con-
fiadamente, todo me' rejubllo, qusndi 
os vejo regressar eom aa «na* espe-
ranças afotoad** da SOre* e frueto* 
desenhando aa espelho dos olho* e nt> 
sorriso do (emMaata a felicidade que. 
afinal, puderam conquistar, a qnlnhOo 
dessa venturs, porque para aa que li 
ficaram Ingloriamente, para eeses, nun-
ca deixo de ter am pensamento d» 
affecto a nm grande sentimento d* 
magna a de aandade. 

Ovar — Portugal.—15 da Jalho ( * 
IBM. 

A m a o o Oaana. 1 

Bm resumo, disse 1 
Que a grande gréve tlvéra três can 

•a*: A primeira foi a cruel deshuma 
uldade de Pullman para eom oe seus 
empregados. A segunda foi a reaola-
çto da* directoria* das estradas de 
forre de favorecerem o despotismo de 

A terceira foi o propt sito da 
\e*oetaç&o dos gerentes das estradas 
de ferro aunlqullar a American Bail-
way Union. 

Que elie Debs era, por princípios 
geraea, opposto ás gréves, e tanto as -
sim que fez quanto podia para evitar 
a grévn na fabrica de Pnllman. Mas 
qae, depois, tlcon encarregado de 
dirigir pessoalmente a gréve, a qual 
foi approvada unanimemente pela as-

bléa da Bailtnay Union; o seu In-
tautn, porém, era apenas servir a bu-

anldaile. 
Qae Pnllman tinha diminuído oa sa-

iarlo* de seus obrelros tres vezes du-
rante um anno, e tratava os seus em-
pregados oom completo desprezo. Qoo 
tres conimlssarios, que iam pedir-lho 
compaixão, foram despedidoa no mes-

dla. Por Isso os homens ee revol-
Pols n»o tinham ellee sequer 

• direito de falar oom o seu pátrio ? 
a morrer de fo-

liariam 
H 

inglo-americana 
H i s t o r i a d a g r a n d e g r é -

v e . — S e g u n d a p r i s ã o 
d e | D e b s 

Na revlata anterior, falando daren-
dlç&o de Debs aoB mandados da au-
ctoridade, dleaemo* que este facto n&c 
provava fraqueza ou desespero d» 
causa por parto do prosidonto o dieta-
dor da American Bailuay Union. 

A8slm.no* pareceu, á vista d*s cir 
cumstanclas que narrámos. 

Faltcn, porém, mencionar nm tale-
ramma quo elle proprio dirigiu d< 
Ihlcago ao editor do World, em New 

York nos seguintes termos: «As con 
aas aqui nto mndaram. Por féra v&c 
cada vez melhor. Todas as oorpora 
çOea operarias do pslz eat&o comnoa 
co. B' nma luto de vida ou de morte, 
em prol do trabalho. N io me importr 
ser preao; maa acho um desaforo d< 
governo a apprehenato da minha cor 
respnndencla e papeis partionlare». 

Com effeito, só o convite do Gran 
Mestre dos Cavallelros do Trabalhe 

todos os seus correligionários part 
largarem as occupaçOes, até se reaoi 
ver a demanda dos grevistas da fa 
brica Pullman, vinha pôr cm campi 
mais lf-O.OOO horuons «decididos 1 
sgoentarem se firmes e a gsnhareir 
a victoria, ainda que levasso clnci 
annos» segundo telegraphou o Grau 
Mestre, Mr. Souvi roigu, ao odltor di 
World. 

0 manifesto deste verdadeiro poten 
tado continha um convite oú pedido, 
e n&o uma ordem; porque, na urgen 
eis du momento, lhe féra impossive 
reonir n conselho executivo da »*so-

svft •• como para o caso cumpria. 
Cointudo, utteota u dlspos'ç»o de ani-
mo dos seu-< fi- ia i.u subordinados. <• 
spjjolio á< conarienclas nao teria sidi 
em v&o, ho Debs. & ultima hora, n&< 
mudasse de taetica. 

Apezir da reco*» formal e terml 
nanto do Pullmaú a soceitar qnalqaei 
conclllaç&o arbitrai, os sons opcrarlu> 
n&o so d"ram logo por vencidos, uen 
por prornpto* a voltar ao trabalho 
como alguém, em nome delles, decla-
rara. Esse alguém, qne era o presi-
dente da Commluto central da gréve, 
eoffreu tremendo desmentido nunis 
reuni&o de 3.000 grevista* Indignados 
o estove em termino* de aer lynaha-
do. 

SA no dia 16, quando o aen the 
sonro se exgotton de todo o faltaram 
os subsidio* da Baituáy Union, é qno 
o desanimo começou a lavrar entre 
oa grevistas, a multes procuraram em 

PrBntretanto, a justiça federal de Chi 
cago expedia nova ordem ae priatc 
contra Deb* e «eus companheiro* na 
directoria da Bailioayünion. oa qnaa» 
recolheram á cadela na noite de 17, 
raeaaaMo-** a prestar a fiança d>-
B.OOO dollar», qne vlnta pessoa* Iben 
offereclam. 

Dizia-ae qna Debe preferia flaar na 
eadata, par* desculpa de nto lavar as 
coasse por diante cá fóra. 

Deb* axpUeoa qae n&>< 
queria naatiar 

1 que, se elle e oe 
de *or, punldoe, 

áesprezo fie iodos, i 
seu», amigo* tinham . 
quanto autos ulelUor,.! Que todo o 
podei' militar, Jtldlclili 6 civil do go 
verno «e juntava alil para venoor uns 
Indivíduo* que 16 buscavam meio* de 
melhorar * *orta de 4.000 desgraça-
do* servos d* Pullman. 

Que triite elémplo dá liberdade 
atneHoanai ele., èlfi. . . 

Oomo diuemoa, a primeira prlsio 
de QoIm a «eus oompanbeiros tlvéra 
poí fondamenio a pronuncia oòmo 
coasplradoroa floilira aa leia a lôierea 
ae* do* B*tado*-Unido*. 

A «egunda Muda- «é em ontra pro-
nuncia como daatíbedlentea A intlma-
ç&o da jultima federal. B possível, 
segundo dl* dtn jorüal, qfie ainda ae 
deaonbram mal* motivo* de pronun-
cia, e q l e Deb* tenfia de voltar t oa -
dei*, c*ap m t*hHvá deita ve* a 
prestar fiautfâ. 

B' o qna provavelmente lha está 
pira acontecer, aa Já nto lha aconte-

oa «m » da julho pol* 
moí-o em do sute-Terrs, logar 

Iménto, arengando a nma rennlto 
de 2.000 petstias, fio tíeatro da Ope-
ra. Havia alil mnttas damas. 

0 palco estava adornado de fldrea e 
outros enfeites. Notaveii membro* da 
Bailway Union acompanhavam o ora-
dor, qne foi recebido enthusiastica 

Pulimai 
pega' 

de reduzi alada depois 
a a extrema penúria. 
Qae elle Debs pugnou sempre pelo 

recurso ás arbitragens e ás Investiga-
«Oea; porque 4ahl resultaria pelo me-
nos saber ao oerto aa más circums-
tinnla* da fabrioa, ae porventura exis-
tissem; a inaolencia de Pullman, po-
rém, transtornou tudo. 

Que seis dias depois de ter a Rail-
ícay Union ordenado a gréve, elle 
Debs tinha ganho a victoria. N&o se 
movia uma roda. 

Mas, depois arranjon-se pretexto 
para Intervir a tropa e para o intima-
rem judicialmente. 

Qae n&o sabe o que reaolverá a Bail-
way Union na eua próxima assembléa; 
maa, seja o que fâr, a gréve contra 
Pullman deve oonttnuar. A humani-
dade assim o reclama. 

Bm conclua&o, disse Debs: Se es 
fâr oondemnado por algum dos meut 
netos durante a gréve, snpportarei a 

oomo um homem. Qnanto ac 
mala, espero nto me tornar a envol-
ver era nenhuma grande gréve, 

Von empregar toda a minha Influen-
cia e actlvldade em educar o traba-
lhador no exercido do voto eleitoral 

A HISTORIA D A BXVOLTA^ asori-
o» por dlsti 

simo Jornalista fluminense, prlnoU 
pta expressamente 
merclo d* S&o Paulo 

p a » -o Com 
~or dlstlactis-

ptará a ser publloada na próxima 
semana. 

Esse trabalho reoommenda-se pela 
imparcialidade e exuberanota de es-
tjrlo. 

M l i n a s 

A disputada eleição municipal a que 
se procedeu no dia 7 do corrente, nc 
oroepero município de S. Sobasti&o do 
Paraíso, obtevo o seguinte resultado: 

Presidente da Caniara e agente exe-
cutivo do partido governista, coronel 
Francisco Adolpho de Araújo Serra. 

Vereadores, drs. Placidlno B. Fran-
kliu Brigagfto e Thomai Catunda, ca-
plt&o Jo&o Pio Wesiin, tenente-coro-
nel Heronlaoo Cândido de Mello e Sou-
za, major Jo&o Ferreira de Oiivelrit 
Resende, tenente Arto Custodio da Cu-
nha. Fellx Antônio da Lua. Fulgenolo 
Carlos de Avaliar e Manoel Ferreira 
da Silveira Sobrinho. 

Bates cavalheiros, que pertencem á 
élitt da sociedade daqoelie município, 
foram eleitos por uma maioria de U<)4 
votos. 

O coronel Francisco Adolpho de Arau 
jo Serra, abastado fazendeiro eeaplta 
listo, dispOi alil de merecido prestigio 
e é considerado oomo polltieo dlaclpli 
nador, tolerante e multo progimlil*. 

Felicitamos o município de 8. Se-> 
bastião, onde esta folha 4 multo lida, 
a o Estado de Minae, pelo brilhante 
resultado daqoelie pleito eleitoral. 

Bala perdida. 
Anta-hoatem. á noite, na ladeira de 

8 . Jato, foi atllogldo por 
qae ninguém eodbe donde 
rapas da nome Plamtnlo da Palxto. 

A bato acertou-lhe na pé esquerdo. 
O ferido foi 

a ' Beira d o Tejo 
[CkrDnMt d lapii) 

Ba tenho aqui á mfto um jortlal de 
Portalegre e vários outros de LinbOa, 
onde ia diz qne naquelia cidade n&o 
*e fala em outra oousa, nto i e cuida 
mn ornra cona/ nto aa trabalha em 
dttlfa tíoKsá, (jrfa Httí Sejam festa* e 
mal* festas, para rfolemtilsar a proXI-
ma vliita qu* *Ui vto faaer o* an-
gufto* cWere* do Bitadu, em meados 
de setembro. 

Applaudo dnoeraniclute eeao fervei 
opu$. O dosso povo acarlnha corfl on-
trauhado amor a tradlçto. B a tra-
difito ordena que oa. senhores rei* 

am recebidoe 00(tf tddoe o4 primo-
res da cortesia e aoolamado* Mm oa 
anuído* enthueiasrao. 

No ordMstrado programma doa fes-
tejo*, encontro apeáas uma novidade, 
que n&o posso deixar sem mettçüo es-
pecial, porque me parece dlgaa de ser 
bnitnadá 
verso 

ao* quatro rumo* do nnl-

qn* vto, 
toa nto *,mmm 

. i - w s a : 
n&o 

etnal dava ser 

>do para a Repartlçto Central da Pó-, 
HoU, onda o medicou o dr. Oalvto 

Ha r w do Paiadto aata.bootam. 
áa • horaa da aoito, ama crioaça de 
6 anno*, chamada Mlguil Oalli. dita» 

n^aMço^ toTwu 90 ' ^ a ô f ^ q ã e t o 
paaaando, o qmal, abriado am eaalve 
te, o eravon m «oxa *oqa*a» Io »a-

malvado ev 

. » esta 1 «A cidade **tá toda caU 
da*. 

Ficámos sabendo, a tomAmd* nota. 
Quanto ao reato doe feetejoe, que 

h&o de rebrilbar lua*ntla*lmoa, como 
é de costume nsv províncias, o pro-
gramma é o mesmo de sempre e de 
toda parte: galhardetee, bandeiras, 
arcos iritimpbaea, ilInmlnaçOe», fogos 
de artificio, etc<i eto, 

0 que por emquanto nto Vela para 
o papel-nem podl* vir, mas adivi-
nha-se,-é o delirante e phronotico 
entbaslasmo com que os regios visi 
tantos ser&o Biudadoe na cidade to 
da caiada. Bnthusiasmo espontâneo, 
é claro oomo a luz do dia. 

X 
Chegado a esto ponto, lembra-mo 

um episodio curloelsalmo, quo vi o 
ouvi com ostes olhos e estes onvldoi 
qne a terra ha de comer, e do qual 
d&o testemunho - que n&o receia des-
mentido—muitas outras pessoas aindt 
vivas e E&s. 

E' supérfluo observar que o facto 
n&o tem nenhuma paridade com o que 
possa vir - e ha de vir—a ser uniu 
nota conhecida e sabida no relato dos 
imponentes featejoa do Portalegre. 

0 quo vou referir, passou se ha 
bastantes annos; e nés, os descenden-
tes de beroes, e beroes também, te-
mos caminhado oom vertiginosa ceie 
ridade na via larga dos progrodlmen-
tos de toda a especie. 

Ora, como a evoluçfto, até nas con-
sas mínimas, n&o pédo ter soluções 
de oontlnuidade, os processos de ex-
teriorsç&o affectiva devem ser hojo 
muito diversos. 

B vamos ao facto. 
5? 

Por occasl&o da ultima estada do 
snnhor D . Lu 1* I no Bom Jesus do 
Monte, eu achava-me também na ve-
lha cidade dos arcebispos. 

Fôra alil, n&o para vôr as fostan-
ças, de que estou enjoado até á raiz 
dos cabellos, maa de visita a um aml 
go, qae ent&o morava proxtmo da 
quinta da Armada, nos aros da cida-
de. 

No dia seguinte ao da chegada dos 
monarchas, seriam tres horas da tar-
de— tarde raimosissima, por signal, -
nma berraria ensurdecedora fustigou de 
súbito aquello benéfico silencio, até 
alil apenas quebrado pelos can tare* 
docemente snggeativos dalguma cel 
feira, ou pelas virações murmurosas 
doe pinhelraee clrcumjacentos. 

Sarprehendidos por aquelle deeaber 
do mundo, eu e o meu amigo aurdl 
moa féra, e tomámos a direoçto que 
no* estavam Indicando vosee forte-
mente arrancada* daa profundezas do 
papo, de folegoa vivos que ainda nto 
de*oabriramo*. 

Ao chegaram* a nma vasta clarei-
ra, aqui a alil peapontada de illvodos 
e somitloamente assombrada por ai 
guns carvalhos revestidoe de hera, 
deparou-se-nos um espectaculo devé-
ras interessante. 

Maitid&o enormo de rapazes—cérca 
de trezentos—aplohoavam-Be em volta 
dum garroche maduraço, quo, trepado 
ouin penedo o agitando o chapou bra 
gue*—produeto grosseiro dos sombrei-
reiroa de S. Vletouro-^Velbo—ensaiava 
assim os sujos o rotos clronmstantea. 

—Vós es;alhaH-vos pelo meio da 
gente, e quando me onvirdes berrar: 
Viva o sr. D. Luiz Primeiro I, rss-
pondeis com todas as fo -ças : Viva I , 

—Viva I—urrava desentoadamente o 
rapazlo, agitando as sebotas carapu-
ça* do todns as réres. 

- E qaando m« ouvirdes assim : VI 
va o anjo da ra>idade 1 vós . . . 

—Viva I-trovejou o cOr.) Infernal, 
(talhando a parleuda do entaiador, que 
roto se engrlniponuva em repetidos e 
largo* gesto* d* approvaçto. 

Pequeno intervano. 
„ —Sentido I . . . Viva o tenhor print-i-
pe real I 

- V i v a i 
—E viva o *r. afante 1 
- V i v a 1 
—Multo bem, minha gente. Já es-

tais promptos. Agora, nfto arredar pé 
daqui até «cr noite. 

X 
O meu amigo aconou ao stentorico 

marechal para que ee «pproximasse. 
—Aonde foi você desencantar essa 

garotada T—perguntou-lhe. 
—Garotada, nto : é gente fins,—res-

pondeu o commandante daquelle oxor-
alto. 

B mala qne eu qniaesse; maa 4 qu* 
òopoUopa nto cn*ga. 
—Botto ganhais dinheiro T , 
—Olaré. Tado haa qne ahi vê, ten^ 

depois «MS carinho per cabeça: en cá 
sempre aMcbo mala nn« pwm*. 

(Uma narinka aa ealto minhoto eor-
raeponde a «ma roda no oalto alfi-

am tost&o). 
—B qaem á qae paga r 
- L á toea, bto da perdoar... 

« dtocreçto do rapas, 
porqae ato 4 precira ser bru-

xo, para adivinhar qaem éque agüen-
ta eom • aaato 4a oertaa fo l ia* . . . 

* 

Lusea aoooaa*, forno* para o Bom 
Llttaralmeute cumprido o pro» 

do tbtHo «malado. 

fc- — a A * 
M l aanenagem a . v e e a a e , • 

ao d*clarar-*a. pat4m, qae maitoa oa-

s* sympsthla ane o rei 0. b a h e ta » 
atfgusta espota receberam na provín-
cia, erani pfeHo sincero dum povo ee-
senclalmente affecttfodo a eminente-
mente Justiceiro. 

ff nosso immortal Camilio, que não 
peccaVa f/<fr demasias do palaciano, es-
colheu para o flníHo monsrçha portu-
guês o cognomo de Éoríl. 

E eese cognomo ha de aer-lfiã «Con-
sagrado pela Historia, como rutilante 
synfbeae das virtudes que o ennobre-
oerím ;—prlndpahuonta quando a in-
corruptível «mestra da VTda* for cha-
mada a estabelecer confronto*. 

Sim : que nouf de todos os eobeM-
no* portugueses 6 lloitd—ort será liei-
to flocrevor outro tanto.,. 

a 
Naquelia noite em que estivemos no 

#om Jesus do Monto, abei ou se de né* 
um vellío eamponez e perguntou': 

—O* *ra. podem dizer-me qual é o 
noto rei 1 

—B' aqnelle,—reepondeu o meu ami-
go, iudlcoado-o. 

0 bom do homem ergueu-se nos bi-
co* do* pés. alongou o poscoço. abriu 
muito oa olho* e exclamou com de*-
cooaoladora surpresa : 

" A b i eat&o oe rol* s&o homens co-
mo ná* outros I . . . 

X 
A persplcacla do leitor dtapernsa-me 

de tirar a moralidade do caso. 
D u * F b c i t a b . 

Pelo nosso Estado 
Burros 

Apezar da perseguiç&o que as au-
otoridades locaea movem contra os 
gatuno* que infestam aquella cidade, 
os tratantee n&o se amedrontam e con-
tinuara a assaltar as caaaa de nego-
cio. dando preferencia ás de sfiecoa e 
molhados. 

Desta vez coube ao armazém do sr. 
Luiz Autouio da Silva a triste sorte 
de ser varejado pelos andazes me 
llantes, qne levaram generos no valor 
de 500$. 

Apenas soube do facto, mandon o 
delegado de policia dar basca om al-
gumas casas suspeitas da rua General 
Camare, nada encontrando, infeliz 
mente. 

— A Alfandega daqnolle porto foi 
auetorisada a pagar a quantia de róis 
1:2961750, importancla dss despezas 
do pbarol e do pharolelro da barca 
Ingleza Eitel Friti, submergida na 
Barra. 

— Na Conceiç&ozinba appareceu o 
cadaver de nm Indivíduo de côr 
preta. 

Pola analyse do medico da policia, 
verificou-se que o infeliz morrAra afo-
gado. 

— 0 3.° regimento de artilheria do 
exercito começou já a guarnecer a 
Alfandega e o deposito de material 
belllco. 

CAMPINAS 
Existiam ante hontem naquelia ci-

dade, procedentes da Mogyans, 878 
wagSes carregados com 57.339 sac-
cas do café, esperando qno a São 
Paulo Bailway as transportasse para 
Santos. 

Foi, por ordem da Suporintendencia 
da Moyana, suspenso o recebimento 
de mercadorias que so destinem ao 
porto de Santos, visto nfto poder 
aqnolla eetrada dar-lhes transporte. 

Em consequencla dessa impossibi-
lidade, também a Companhia Paulista 
suspendeu o recebimento de cargas 
oom egual destino. 

TADBATá 

No dia 13 do corrente, alguns em-
pregado* da B. de Ferro Central qnl-
zeram forçar a entrada do Circo In-
ternacional, na ocoasl&o em que alil 
se realieava nm eapectacuio em bene 
fido da Misericórdia daqueila ci-
dade. 

Embora admoestados pelo dlrector 
do circo, nto se deram por convenci-
dos da incorrecç&o do acto que pra-
ticavam, o voltaram a outro ponto do 
panno a repetir a mesma acena. 

Intervindo a força para obrigar o* 
teimosos filantoB a retirarem-se, tra-
vou se lueta entre aa praças e os re-
feridos Indivíduos. 

Com o auxilio, porém, do povo, 
conseguiu a força prender os desor-
deiros, alguns dos quaos sahiram fe-
ridos na oabeça. 

PIRACICABA 

Falleoau D. Antonia Porchea de Ca 
margo. 

SÃO CARLOS DO PINHAL 
Foi preso, no botei Rauialho, um 

gatuno, que, polo retrato enviado ás 
anetoridades locaes pela policia des-ts 
capital, é, nem mais nem menos, o 
ceieberrimo doutor Maciel. 

—D nosso collega da Ordem e Pro 
gicteo transcreveu, na integra, o ar-
tigo editorial desta folha do dia 12 do 
corrente, aob a eptgraphe «Onde ea-

T». 

Porque a* 1 

(Tra*aes*o rara O 

A • • ) ! • d * v i a j a r m 

Felliee os qne v&o a pé I Nto Mm 
medo de perder o trem; nto ato obri 
gado* a faaer as mala*, a comprar bi-
lhetes, a vigiar o despacho de meia 
dusia da volumes e a acompanhar o 
carregador qna tomou conta da si 
maleta de mto. Baaa ringeiar o dolo-
rosa moléstia, ao meemo tempo phy-
slea e moral, qae se chama a febre 
da partida, é-lbee Inteiramente dearo-
nhecida. Oma mochila *oHdanwnte 
amarrada áa eoetaa contém todo o seu 
equipamento, e nunca ae separam da 
•u* bagagem. Betto desembaraçados 
de quilqaar preoceupaçto, estao livre* 
o podam repetir, com a orgalbu 
to pMtoaopho aatlgo: 
porto. 

O DDOANÇO DO 
Por qn* resto ae deelde o 

mala falia na *ua vida privada a re-
nunciar oam tanta facilidade, durante 

W, O bem ettor mata-
da que goaa no acu domicilio o 

or aaaim dlier, mecha-
a qae oecapam 1 amanho logar aa 
exwtenci* de todos o* dtasf A 

apparunto singularidade 
natureza nto 4 dlffleU da 

rial 

1 oa monos afastados, a hreriatlvel ne-
cessidade de renovar as noaaa* ldia*. 
frecisamoe de ter dcante de aéa um 
ospectoeaio que mude oonatantaaeeato 
o que, por eonsegulnte, fiz, de ma-
ah& até á noite, nascer em nós no-
Vaa wnsaçOe*. Uma viagem a pé tem 
a Inaproctavel vantagem.de noe faaer 
vor mala Cotfsaa, em tres dlaa, do 
que todo* oe modos de looomoçto, em 
dnae oa tres semanas, Para conhecer 
borff O » pala, é preolao tel-o percor-
rido com â mochila ás costas. O « r . 
Eugênio Lamfe Blebarda aeonaelha 
aos que querem «atrwgar-se a esto 

Seoero do iport estudar a fundo • 
I «torto loeal da regl&o onda querem 

emprelMttder uma exenrato a pa. 0* 
facto* tio pataado apresentam-se á me-
mória oom extroordinaria intoaaidade 
do vida, qaando raamitam no qua-
dro em qne *e desenrolsram. Om ho-
raera qoe deseja eeqaeoer aa praoocu-
paçAe* da hora presente a transpor-
tar se durante alguns dia* a oatro aa-
culo, nto poderia Imaginar meto mola 
seguro de romper o* lafos qaa o pren-
dem aos setrs contemporâneo* a da 
reiplrar a atmospber» lntoHectaal a 
moral das gerações deaappareelda*. A 
historia exhnmada no própria theatro 
da acç&o cessa de ser nma toçto, 
para tornar-ae uma realidade. Toda-
via, osta prolisato de historiador am-
bulante exige vocaçto toda espeolaf-
N»o é neoexario remover o p i doa 
século* para sentir o* effeito* 
cos quo uma marcha orolongada < 
ce noa cerebros exgottado* por na* 
trabalho Intellectual excessivo. A va -
riedade de um eapectacuio que aa re-
nova incessantemente baeta para dia. 
trabir o espirito, sem eau£ar-lhe fadi-
ga. Pouco a pouco o descanso opera-
se, ai idéaa tornara se mais olaraa, 
mais exaota* e a imaglnsçto torCA a 
encontrar a õDa antiga fecundldad*. O 
director de uma das mais Impo* ten-
tei folhas de New York emprehendô-
ra nma longa excunto a pé, aflm de 
interromper, com nma diver*to energi-
ca, um labor quotidiano exaggerado, 
cujaa conseqnenelsa ae tornavam de-
sastrosas para a rua saúde. Ao cabo -
de uma semana passada ao ar livre 
pelas estradas, ao sol e á chnva, ease 
peüo improvisado, que abandonára a 
penna para tomar um cajado da via-
gem, dizia ao sr. Rlchards, ao sentar-
se de novo deanto da mesa de ti aba-
lhe: «Agora, sinto-me capaz de dirigir 
dszeseto jornaes». 

N&o é sómente o espirito que re-
conquista a sna elasticidade sob a in-
fluencia do mais natural e do mais 
salutar dos exercidos pbysicoa. Om 
passeio a pé, de algumas oentenaa de 
kllometroB, produz sobre OB caracteres 
mais aolemneB e mais commedidoe et-
feitos inesperadoe. 

Conta o sr. Rlchards que teve á* 
vezes por companheiros de estrada cler-
gymen de voz sepulchral e magistra-
dos rígidos acostumados a pesar cada 
uma das suas palavras com uma ba-
lança; mas notou qne, ao cabo 4o ter-
ceiro ou quarto dia de maroba, a na-
tureza recupera oa seus direitos, *a 
mascaras proflssionaes se desprendem 
dos rostos, os reverendo» e o* juises 
se tornam folgaz&oa como crianças, 

UM REMEOIO PARA TODOS O* MAI.E8 
0 pleno desenvolvimento de saúde, 

que resulta do snbito regresso á vida 
da natureza, basta para explicar eesee 
accereos do alegria irresistível que véu* 
de repente tornar risonhts as phyaio-
nomias mais austeras o obrigam os 
personagens mais melancólicos a es-
quecer o decoro da sna prolisato. 

Alguns dias de exercido ao ar livre 
reatabelecem com effeito o funciona-
mento normal da miohina hnmana 

0 ar. Rlchards verifleon que, depois 
de uma marcha prolongada, am pato 
devora tree veaee mala oaarida da qna 
se nto tlvesae sabido Oa caia; por 
outro lado, o retoma go executo mal* 
facilmente a sna obrigação; a palia, 
mantida em nm estado de transpira-
ç&o permanente, desempenha a papel 
complexo que lhe foi deatinado ao or-
ganismo, e o eomao, flaalaxote, nada 
deixa a desejar. )• • 

Os c(feitos benefleos que a* viagen* 
a pé podem produzir sobra a *aúde 
das pessoa* obrigadas a um 
sedentário eram de ba muito 1 
dos, mas o *r. Rlchards nto aa limi-
tou a verificar mala nma v*a reeulta-
dos já consagrado* pela expartaocia: 
applicou oorajosamente este remé-
dio soberano a moléstias que nto pa-
reciam admlttir tal genero de trata-
mento. 

Tinha prejectado com am aa*|go 
fazer, no meio do inverno, nma ex-
cursão a pé, de algumas ceatenaa da 
kilometroa. No dia marcado para a 
partida, o seu companheiro recosoa-se 
primeiro a pArae a caminho, porque 
aellrii cruelmente dn nm lombogo. 
Longe do acoeltar esta desculps, n to 
recelou o sr. Richardi promattor ao 
doente uma cura 
tisse em emprehender 
prolongada. 

Bete deixou-se convencer; maa du-
rante o primeiro dia de vt*g*ai nto 
teve que *e felicitar deeae acto de 
heroiamo. 

A neve cahia em groaao* floao* 
o desgraçado soffria verdadeira tor-
tura, pedia iodulgenoia a qaeria pa-
rar em toda* as eatalegtaa qne havia 
pela estrada; o sen Implscaval oom-
panbelro n&o deu onvldoe ás sus* 
snppllcas e obrigou o a cantai ar o 
dia inteiro. Quando anoiteceu, o doente 
obteve, afinal, anctorlaaçto de procu-
rar asylo em um hotel, a teve o des-
gosto do verificar que nto ae dera 
uenhuma melhora no seu « tado, maa 
no dia aegulnta, 4o manha, eetava 
curado. 

A moralidade desta aventura é qna 
para ver-eo livre de am lamba go n&o 
ha como atravessar a pé, em teaapo 
de neva, o Betado da Conneetlent am 
toda a sua largura. 

O ar. Blebarda ato aa eoatmto i a 
faaer experieadaa heroina aa ptaaoa 
de am amigo; sabe qaando 4 preciso 
oondemnar «e elle proprio *o «appIMa 
da marcha forçada; qasato ee q w » cu-
rar da uma nevralgii. 

Om dia que eetava t taredv «as-
doioroaa, nto IMIMI a 

pôr-** a eaminbo. Br» ao tntr to 
janeiro, o ar catava bamlda <a M o ; 

a t o ; r 
mon-M 
nto 
gulnt**, embora^ a 

cabo da primeira a a 
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•m passeio da Mie kileaatros. Depois 
de algumas n m u H De*te exercido 
^•PMttorio o apprendls marohadqr 

c l e n C £ - - m í o t e Sentir suffl-
t s r à _a«s acestamado, experlmen 

. OMalnhar um dia inteiro, mu 
.aí» levará mais longe esta primeira 
experiência. 

Se resistir a esta prova, desoançarà 
Garanta ama ssmana e emprehenderá 
adia viagem de dons dias. Nao terá, 
todavia, o direito de conslderar-so 
•u" verdadeiro peto, senão depois de 
la r aadado tres dias a fio; é na se-

hora qae chega o mu-
critioo. Os qae resistirem, ao 

«fisgar ao Om desta etapa decisiva, 
podem continuar o seu caminho du-
rante varias semanas e, se for preciso, 
durante vários mezes. 

O sr. Rlohards reoommenía ansno-
vatos que se contentem com um trajecto 
4a tuna oentena de kliomotroj durante 
« s sessenta primeiras horas de via 
'gem, mas aconteceu-lhe bastantes 
rezes faaer um percurso de 90 kilo-
metros om um só dia. Watson, cujas 
ffaeairtiss b&o contadas por extenso na 
TByfitne du touriste. do doutor Nogod, 
percorreu 711 kiiometros em seis dias; 
Alken, 178 ktiometroe em vinte e 
'quatro horas, o Toronsed, 161 kilo-
metros em doze horas. 

O BUU1PAMEHTO 
<Oi sapatos, dizia o marechal Niei, 

té tu, pira a infanteria, a importancia 
qae os cavallos Mm para a ca valia -
ria.* 

Os viajantos a pé devem Inspirar 
ee nesta reffex&o jodiciosa, eoeen pri-
meiro cuidado, antee de ee pôrem a 
caminho, será arranjar um bom par 
de calçado. 

O sr. Richards teve o cuidado de 
mandar tirar a fôrma do p6 em gesso, 
afim de faailitar a tarefa do sapa 

daqaeita da 

Os córos, cuia parte íeminláa 4 uma 
garantia, quanto á plastlca, dô socego 
W lártillá*, e a «rchestf-a eüHvfcfáift 
« lAàáo». 

Foi, portanto áúspiciosa a estreia 
da companhia, á qual teremos ainda 
muit»» occaslOes de nos referir. 

—Hojo repete-se La Tempestad. 
a " • • 

• • 
Ob compositores italianos ftáo Í6s-

cançam. No dia 5 dc ágOàlo foi repro-
sentado pela primeira vez, em Sienna, 
a nova epora Dea, de Pollione Uonzi. 
« ao mesmo tempo, om Bpezzia. a 
Tiova opera Andréa dei Sarto, do Ba 
ranella, na qual ha um iatermease 
quo foi trlsado. 

No theatro do Jardim da Italia, cm 
Gênova, primeira ropresontaçfto de um 
novo bailado, la Vivandiera, musica 
de Pennini, «graciosa e earavtefilli' 
ca-, diz um jornal. 

t • • 

Pala-se om uma viagem do Mas-
cagni á Amorica... do Norte, no oo-
meço do proximo anno. O joven com-
positor devo reger no Metropolitan 
Opera Home a Uarailtri» Hu/tiMM 6 
BoteKjf, 

« 
í á está compietamonte prompta a 

peça quo Bardou vai dar a Sarah Bor-
nhardt, para o theatro da Renaiísante, 
em Paris. O titulo ainda «ao foi 44-
colhido. 

A acçáo pââsá-se em 1461, na Gro-
cia, o em um dos quadros ver-se-á 
ttma curiosa reconstituirão do Par-
thenon. 

Para emprehendor as suas excw-
sOes, calça boraegulns dq amarfar, 
•em taoáo, cujas s6las mata com-
pridas do que as palaè, e nao de-
vem conter pregos í e nenhuma oa-
pèeie. 

Meias de 18 sem costuras e Uma 
camisa fa Raielta s&o as doas outras 
pecas de equipamento ouja escolha 

e abandonada 4 phantasia do t<i„ 
***''>' PS/a o resto do seu v s . o iri(v 
•osplr^r-se-á nas exlgonolas á* t^ta-

* a mochila de o inro t,ue carre-
a r á 4i costas conterá, uma muda 
de roupa e um «ciando pir de *a 
patos. Accrwcente-^jos. finalmente. que, 
em uma viagem a pé, de longo folego, 
n ® JMW^-fiinva é Í 4 r| ? o r . 

C e n t o r t Maoaz ine 

1) oorpo de cavallarla do Estado foz 
'hontem exercido na praça da Repu-
blica, ás t horas da tarde, fqíí o com-
utando do tenente-coronel Alvos Po-
«ueao. _ 

Prestaram hontem tsoffipromisso, ás 
2 horas da tarde, perante o presiden-
te do Bítado, o dr. Valois do Cas-
tro e Joáo Bentley, aquelle de lente 
•do historia e este do inglez, do Gym-
®así» 4o Estado. 

O sr. Ar.conio P r a n o de 84 Portes 
'n outros -pedlratu « o governo do Es-
tado de Minas a condes>&<j de vários 
favores p » r » fazerem o plautio de 
cinca miihaes do pés de ?oringaelra, 
em terras í a sua proprie.lade. 

Bm frente ao prédio n, 40 da rua 
Marechal Dsodoro, estivaram anta-hon-
tem, e dia inteiro, dons barris a trans-
bordar de lixo. 

üste facto nüortos surprehAnden, por 
igae o serviço da limoeza da cHírte es-
•tá sedon feito cada vez mais abusiva-
mente, apezar dos protestos ooutinua-
ü j s das auctoridido* sanitarias. 

P A L C O S 
E S A L Õ E S 

TH B AT RO B. J08È 
Agradou bastante a oporota I I n«n-

ditare ii uxelti, traduzida do allem&o 
para o italiano e ouja musica, pouco 
original e quasi toda esoripta era tempo 
de valsa, de sohottisch, de marcha, tem 
alguns trechos lindíssimos, como a 
aria do tenor, em que alguns instru-
mentos imitam o ohiirear e canto do» 
passaros, a aria da princesa e o oflro de 
damas, e o concertante final no pri-
meiro auto, uma valsa do tenor, acom-
panhada a meia voz polo cflro, no so-
guntlo acto, e algumas outras passa-
gens fugitivas. 

A concorrência, apezar de ostreiar 
nessa mesma noite a companhia do 
aarzuolas, foi mais do que regular, o 
•qae prova quo o nosso publico fre-
qüentaria o theatro sempre que lhe 
dessem novidades. 

Do desempenho só temos elogios a 
fazer, porque os artistas estavam per-
feitamente senhores de seus papeis e 
maito bem ensaiados os córos o or-
ohestra, chegando a passar quasi dos 
apercebida a notável rodnoção por que 
esta passou, pois em vez de 30 só ti-
nha ante-hontem 2-2 professores. 

A sra. Calvé cantou perfeitamento 
a sua parte, representou com extrema 
graça e exhibiu duas olegantos toilet 
te» que se casavam com a côr artifi-
cial dos oabellos e talhe do corpo. 

Também mereceram os applausos 
que lhes prodigalisou o publico as Bras. 
Gori e Cattaneo. 

O tenor Rinaldi declarou-se doente 
e foi por Isso mesmo—por nfto abusar 
das notas agudas—que cantou melhor 
nessa noite do que em nenhuma das 
precedentes. Deus o conserve indis-
posto... para proveito dos especta-
dores. 

Muito bem, o sr. Poggi. 
Os scenarios, reguiares. Bonito o do 

primeiro acto, representando uma cla-
roira do floresta. 

Já appareceu em outras peças o 
vestuário das coristas, augmentado apo-
nas no primeiro acto com umas um-
bellas côr de papoula. 

— Hoje, Boccacio, om despedida da 
companhia. 

a • 

POLYTHEAMA 
Quasi uma enchente, ante-hontem, 

com a estreia da companhia do zar-
zuelas, notando que nem um cama-
rote estava desoccupado. 

A companhia foi bom recebida pelo 
nosso publioo e tem elementos para 
nos proporoionar noites muito agra-
daveis. 

As tres prlncipaes figuras, sras. Mii-
ianes e Mateus e sr. Rihuot, s&o dig-
nas do serem ouvidas. A primeira da-
qnellaS sras. tem uma deliciosa voz 
de soprano ligeiro o sabe vonallsar. 
Cantou a primor a aria dos diaman-
tes, no segundo acto, e fez-se applau-
dir em todo o correr da represen-
tação. A sra. Mate os tom • voz mais 

S P O R T 
Como temos annnnoiado, reabra hoje 

o Jockey -Club os pertftex das suas 
vastas arohibancaias á (lite da ro de-
dade paulista Um mez, um longo rasz 
d? tntervallo, separa-nos da data da 
ultima aorrlda e por isso nio será de 
estranhar quo, attendendo-ee d kntle 
lado gorai e ao entb*?l»*itto quo reina 
no mando «portlvo, as dtraen«Oes <1í_ 
ampla* archlballcadas do Jç^-.y 
sejam ainda poan?OM íara a 
e*traordio?iia «Éada d» [ioVo qu > o. r-
r»rá uoja A pfáèo da Moói-a. 

Os pareôs aohara -ea tolos bem or 
i-inisaloi, nio SJ podeudo em nenhum 
dell. B prever a qne animal eabcrà a 
Victoria. 34o verdadeiras côfridaó dó 
emoção, onde, até o ttltimô nÃmiéhto. 
03 espeotàderes a . ' . ; ápô-tailores fl-t-
ráo com o W'kà suspenso, á espera d . 
•5-.«e«1»oe final: entretanto, apoiar 
Jessa incerteza, opinamos no primeiro 
pareô pela victoria de Tan Tan. Multo 
ligeirlnha e bem preparada, deve cor 
rer de ponta a ponta. A lueta.parfc o 
•2» log&r travsr-eo.*, ebtre Ledo <> 
Aoentartirit, p&recendo-nos que o ca-
vallè, Bojfa em melhores oondiçO.s, 
baterá 4 chegada a sua adversaria. 
Neste pareô estreia um animal novo, 
Clarint, qno, sabemos, est4 rognlar 
mente preparada o seria taives capai 
de pregar alguma peça> Se nao tos»-
estreiante, 

No 2" parco, consta-nos quo CuWM 
não corro, devendo por Isso caber h 
victoria ao volbo Heirtlolf, secunda lo 
por D. EsteWh 

No 3» Vamos assistir 4 segunda 
prova entre Annita e Bruce. Aquelln 
leva para seu companheiro o velo?, 
Lion d'Or, que provavelmente rahlrft 
pachando a corrida. 

Bruce, naturalmente, c»nservar-so-:i 
em 2.» atè a recta opposta, onde de-
Ver4 bater o seu adversario, collocan 
do se na ponta N sia occasiSo, An 
nita virá oiferecer-lhe iucta, da qual, 
em nossa opinião, resultará a victoria 
do oavallo, que está em optimas con 
diçOes e que é irm&o da Bruxa, o qu i 
quer dizer resistente. 

No 4.® pbreo, a velha Impnvcr de-
ver4 vencer facilmente, se, como é 
natural, confirmar a excolleute prova 
qno deu seXta feira. 

No ô.° pareô aseistiremos 4 lueta 
entre Caiulo a Farruco. 

Qual tomará a ponta na sahida? 
Em nossa oplniko, ü cavallo nacional, 
que a sustentará até a chegada. Far 
nua occupará o 2 ° lo(ar> Entretanto, 
se desde a sahida este quizer luctar 
com Ca»*U, 6 bem provável quo am 
bos sc eXgottem e que a velha Zam 
btíe, que est4 bôa, dê uma trttnkonda 
tac ida, batondo oa dottS competidores 
exgottados> H' Qm magnífico azar. 

Finalmente, apezar da superioridade 
de Corytiba, no 6 ° pareô, como a dia 
tanula a percorrer é multo ourta e os 
competidora muitos e também velo-
zes, é bem possível que esteiro ulgu 
ma granada capas de ondher os boi 
bO.s aos alifistas. ás tal náo acontecer, 
deve vüocor o uavallinbo preto, s« 
giii-lo de Gwiraciab't, que v„i ajudada 
por Tan-Tan. Resumindo, eis os nos 
sus palpites: 

1.® pabko, Tan-Tan, Ledo. 
2.» » Hercules, D. Estella. 
3» » Bruce. 
4 "> » Improver. 
5.» » Casulo, Füfrüco. 

O0 » Osrilyba, Ouaraciaba. 

ÂZASES 

Estella, Sccrct, Zambeze. Ledo, D 
Comparsa. 

FOBFAITS 
Segredo, Oomtorina, Paraguaya. 

OU lUack, Jacobino, Frippon e Oracil. 

S E C R E T A R I A S 
I N T E R I O R 

Transmlttia 4 Camara Municipal da 
capital, afim de que se slrVa provi' 
denclar oom a possivel urgência, uma 
cópia do offlcio em qu9 o directur du 
Instituto Vaecinogenleo reclama dl 
versos melhoramentos na rna Pires 
da Mutta, onde se acha installado 
aquelle instituto. 

— Solicitou da Secretaria da Pa 
zenda o pagamento de 2611100 á Com 
panhla Industriai de Sao Paulo, pro 
venlentes de objectos fornecidos pela 
mesma a esta secrotarla. 

JUST IÇA 
Exonerou, a pedido: 
O delegado de polida de Itatlba, 

Joaquim da Silveira Franco; 
O l.o suppiente do «ubdeiegado de 

Araçariguama, Basllio José de Oli-
veira. 

—Nomeou: 
Delegado de policia de itatlba, o 

alferoe Joio Lucidoro do Oliveira; 
l . a suppiente do subdelegado de 

Araçariguama, o sr. Albano J sé de 
Oliveira. 

—Também nomeou l.« tabelllfto de 
S. Carlos do Pinhal o sr. Ountho 
Soares de Arruda. 

AQRICULTURA 
Auctorisou 4 Superintendência das 

Obraa Publicas: 
A verba de 4:801*000, para aer em-

pregada no pagamento 4 Camara Mu-
nicipal do Iporanga, do que deepeodeo 
a mais nas obras at>«rtpr« do 4oe 

iT 

de mateKlae* vindos no vi 
I», para A serviço dé 
i da capital, áa Impor 

4MM.6 a.. 4 l r f è . » «Sn» 
pelo Theaoaro do Bstado effectuado o 
respectivo pagamento, devendo-ae des-
contar, daqunlla importancia, a quan-
tia de 3:2271840, da estadia paga ao 
vapor Topate, por demora por parta 
da mesma Companhia na entrega dos 
documentos para despattho: 

—Disponeoa do <Arfo dé elsâlna 
«m «òràmlssio, dos oandldatos ao 

lôgár de amanuense desta secretaria, 
o dr. Melchlades da Bôa Morte Trl 

Seiro, e nomeou para o substituir o 
.' JoSo Pedro da Veiga Pilha. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

C A M A R A ECCLESIAST ICA 
Dispensas matrlmonlaes: 
Ctnsolacão, a favor de Prânciecb 

Savoifo Mascafelii e Maria Gracla 
Bímco; 

Ribeirão Preto, a favor do Avelino 
Júlio da Rosa o Igoacia Cândida de 
S. José ; 

8. Josr dos Jfotelhos, a favor de 
Pedro Firmino Ma*lel 4 «tddldfk Ma 
ria dé ilHidtt 

Pro visto de missa para a oapella de 
Cravlnhos, em Ribeirão Preto, a favor 
de Francisco Gomes Leltfto; 

Idem Idem para um oretorio , da 
referida freguéslfc a fa*"oí dé Jobó 
Aftttst» Janqttelra. 

H Y G I E N E 
O ir. Bento de Soaza Intimou o 

proprietário do predip n; da riia 
Caetano PlnW, 4 melhorar as oondl 
VÒeS liygienlcas do quintal, dando sh-
coameuto 4 água estagnada. 

- O dr. Vieira de Melio intimou es 
moradores de diversas casas das ruas 
Coimbra eBrosser a fazerem lldipeza 
nos quintaes das casas qne ooenpam 

—A Dlrectorla do Serviço Sanlta 
rio remetteu ao inspector litterarlo do 
3.° dlstrlotn, Santos, 60 tubos . cotn 
plôpa vacclnlra, 500 átleetados de 
vaccinaçAú é duas lanceta». 

—Os drs. inspectores sanltarlos vi-
sitaram hontem 471 prédios nosta Ml 
pitai, 

o reoor-
dando-me, oom profaado è Indrserlptl-
vel pezar, da sess&o de 23, am qne o 
dlstlnoto e (Ilustrado oollega se exhlblu 
apaixonado e aggfesslvo, e convicto dá 
Impossibilidade—de lar, em sda pre-
8'rtÇa, o voto enl separado, oonld a* 
réfdrldSt corialierâífòes, fMolvl eiotid-
rar me da commlssáo, o nesses termos, 
como Já ficou dloto, dirigi um offlolo 
ao direetor da Paouldado. 

P A S S A G E I R O S 
Hotel Paulista 

Dr. Pedro de Aranjo 
Padre Cesarlno 
Jayiue Leal Ferreira Velloso 
Rufião Te i t )ira ttachfdl* 
ChuVO B o i i i i á 
W«noc6lau Braga 
Martin Calveras 
Mignel d'Alm°Ida Prado 
Fernando Machado 
Antônio Fontanello Pagos 
Antonlo Gervnslo do Sousa 
Pedro Pa,Hla Pereira da itíotta 
Pimllia Pedro Pilgneiras 
Olegario Pereira 
Braz Brandi 
Francisco Moct'Al»gre 
JoAo Baptista do Castro Jobim 

M A T A D O U R O 
Para o consumo da população deetu 

capital foram abatidos hontem: 
121 rezes; 
6à pdrtosi 
ÜÜ carneiros ; 

t vitellos. 

S s c ç & o 81«rre 
V- f a c u l d a d e d e O l r e l t o 

d o S . t * n u l o e á O a i U H -
r a d o s K C i l i l o r e s d " p u 
tu d o s . 
Bom qnizera gjardar profundo si-

lencio sobre os incidentes ocrorrido.-
dentro da Faculdade, e fóra delia 
entre mim e o dis-tineto côilega dr. 
Jo&o Monteiro, a ptoposlto do parecei 
sobre o projccto do Col. Pen., st 
ttáo fóra, acima de quaisquer conside-
raçSes devidas ao proprlo oollega, d 
dever de honra a cumprir, extor 
nando 4 Faculdade e 4 Camara do.-
deputados a razão por quo asslgne, 
aquelle parecer com reutrluçOas, t 
quaos sejam cilas, histoilatido os ru 
teridos incidenttjs—pata qae se possa, 
com pleno Conhecimento de causa, dls 
tribuir justiça entre o humildo e obs 
curo signatario doóte artigo e o il 
lustrado dr. Joio Monteiro, dizendo 
flnalmeÁté) 0 poFque, asslgnando oom 
réstricçôes dlcto parecer, mais tarde 
n&o obstante a sua apresentação en> 
Congregação, e antes quo fosso iido < 
discutido, offloiel ao veuoraodo e sabi, 
mestre direetor da Faculdade -deela 
rando a razão por qu < náo podia faze 
parte da respectiva commlatfto, pedin 
do a minha SuBstitúlç&o. 

A commi8.-4o compunha se dos drs 
Brasilio dos Santoj, Ju4o Monteiro t 
Io signatario deste artigo, lente ca-
thedratieo da ca Itiia ae direito cri-
minal. 

.Nao recatei 3 éDcargo. allegando ti-
í õ s conhecidas e attoadivols, por en 
tender que n4o me ficava bem, lent 
daquella cadeira, itegár 0 tUeu con 
cur.éO) stS (Séffl que do nenhum valor 
comparativamente com o do qualquer 
outro cottega, para a reforma de nn 
código que teuho considerado e con 
sidero summamente defeituoso. 

Bn bem sabia—que ser-mo iadifflcll. 
senáo Impossível, chegar a Om accórdc 
qualqtier cóm o preclaro collcga dr. 
Jo4o Monteiro, porque s. exa., lente, 
tllo sémente está de accôrdo com 
notável advogado dr. Monteiro, ou com 
o exímio junaconiulto, ou publioista, 
ou criminalista, JoSo Pereira Monteiro 

Estava, parém, resolvido a quaeequer 
sacritloios possíveis e compatíveis com 
a minha dignidade, oomo lente e oi 
dadáo, por amor á reforma do Codigo 
Penal, considerando-a urgentíssima ou 
momentoea. 

Elaborado o pareoer—oxclusivamen 
to pelo ilinstrado dr. Jo4o Monteiro, 
assignel o com restricçOes, asslgnando (> 
do mesmo modo o dr. Brasilio dou 
Santos. 

Entendi qne deveria aios motivar as 
regtrioçôes, especifluando-a», opinando; 
em sentido contrario, o dr. Brasilio 
dos Santos, 4 cuja opinião me submettl, 

B, n&o obstante, oo dia 2d de agos 
to oltimo, reunindo se a Congregação 
para dlsautir o pareoer, escrevi ligei 
ramente o meu voto em separado, ie 
vando o á Congregação, e deixando dl 
apresentsl-o, porque o erudito dr.Joti 
Monteiro, 

precisamente qae aparecer era .< 
exclusivo da soa Intel llgenola, 
portanto, a glorl» que pudesse advU 
de slmllhsnte trabalho er* também! 
exclusivamente 

considerando-se vilipendiado, 
ou insultado, ou injuriado pelas réstric-
çôes, sem conheoel-as, eloqoeate como 
profundamente exaltado, talando e gri-
tando, náo m'o deixaria -ler, os sim 
oomo náo me permittlu, com as suas 
freqüentes e violentai interrupções 
explicar verbal,neote quaes fossem 
aqaellas restrioçOes, quando o permit-
tlra ao sr. Brasilio doa Santos. 

Requerl ent4o nma sessão especial 
—para qae motivássemos, en e o dr. 
Brasilio dos Santos, o voto em sopa-
rado, especificando as restrieçOes, vep 
do-me, porém, forçado a rotlrar-me d» 
Congregação, faglodo assim i oxplosao 
de am orgulho, segando nas, justo e 
nobre, a segando oatNa. fOfo, o« tolo, 
petulante oa phliaaeloso. i 

Hesolvl, entao, na pr(ig«ira sessto aooaa«U)vtãig ú M 

pt-ll 

Sls o Votd bnl sépafado 
« MtlbscrevelIdD tfottl ''" 

dorito parecer elaborado pulò 
oollega dr. Joáo Monteiro, 
projeoto n. !k52, em dlscussfte 
mara dos Deputados, para st 
o Cod. Pen. de 1890, o fls pelas ra* 
Mm q«e; llgclhuilentn, gssio, a eíjfdr. 

De [ilena Accdrdo com i douto Ml-' 
lega, quapto 4 r e j e i t o do projeoto, 
f o r entender também qdo n&o ha co-
mo corrigil o ou emendal-o, visto 
conter, em geral, os violas no pareser 
espôciflcados, dlsoordel. entretanto, de 
um. çp ,oK,tfp Poeto , f a dof»trlM,, « 

mie de aigumas conslóera-
i9—me pareceram estrinbss ao 

projeoto e Impróprias de ams critica 
sclentlflca feita em desempenho do ama 
tarefa offlclal. Judlcarel, mau grado 
meai • inseM sejín* prUftos. <)« 
doatrida e essss úoaelderaçOos qpi 
dotermluaram e justificaram as restrlo-
çôas, sooorrendo me, parç Isso, da.tae-

Assim n&o posso subscrever a dou 
trina constante do parecer sobre o 
casamento civil. 

A União, por Isso mesmo qne lò 
reconheoe um casamento, n&o póde e 
n&o deve oogltar de preetiencia de ca-
samentos. 

Eis o preceito constitucional—art. 
72, § 4 : c V Republica ti reconhece o 
ca*n»j««<> ciéil, ouja céledraçto será 

Lae Importa, pois, aprecedenola de 
outro casamento n&o reee 

nhscido pela Republica f 
O (irojectò, Sdrtarito, ntp reprodu 

áindo a disposição, art. 284, do Cod. 
Pen. em vigor, consagrou a bôa dou-
trina, e mais conforme oom as instl 
tuiçôes democráticas. 

Bgualmente n&o subscrevo a criti-
ca foita ad Mt. i . ' do prpjento qut 
se idsc(eVe Ida re$poãidmildade e do 
codelinquencia», tão sô-nente no ponti 
em que deixa entrever a existencia 
de causas íwl*tf.1» f attenuam a 
Htesmi codelinquencia.., 

Quero crôr que o douto oollega re 
digira mal o seu pensamento, oa qae. 
por Ignorantei n&o poltio compre 
henáSi-ol 

O projecto fóra apresentado a Ca-
mara dos Deputados por uma com 
miss&o composta de nove membro^ 
da rup»ma Camara, o o pareoer, des-
de a sua primeira até a ultima pala 
vra, o attribuo exclusivamente ai 
^rimeiro signatário, com ahst^acç&i 
completa da oommiss&ol 

Parecei*, mo tlm tdl proohdlrflentr. 
dosattencloáo pára com os demais sl 
gnatarlos do mjsmo projecto, tanti 
mais que dito parecer é prestado, n&i> 
por um ou mais lentes, e sim pelf 
Faculdade, e sob provocação offlclal 
da Camara doa Deputados. 

Nfto considerei opportuna e condi 
gna dá CoiümissSo e (ia Faonldade » 
critica n&o provocada, e n&o eneom-
mendada, aspera, severs, Irritante t 
pretenciosa, feita á-cí fovaBscola Pe 
oal»— do lllnstro professor da Pacnlda 
de Livre de Direito da Capitai Fede 
ral, o sr, dr. Viveiro» deCsstro, qn<\ 
aliás—também oondemno em sua fór 
ma e em sep fundo; mas ettravagan 
te do UalltBdO mandato qãe a Com 
miss&o recebéra da Con;regaç&o d: 
faculdade, nos termos da oxigene!» 
da Camara dos Deputados. 

Transcrovondo nm ou mais trooh s 
do pequeno livro <A Nova B'Coia Pe 
ial>,o distineto Cuilega dr, JoSo Mon 
telro pretende que a Commlss&o, > 
•ora a Commlss&o a íWul lade. digo 
io illustre aueter do referido l ivro: 
Bem se vê que o sr dr. Viveiros dt 
'astro não passou por esta Faculda 

dei 

Qaansijner qne sejam os defelto-
laquelle livro, sobre o qual n&o fôr» 
ouvida a Faculdade, esta poderia di-
zer phltauclusa ou petulantemente: 
Bemseve que osr. ir. Viveiros de Cas 
tro nio passou por esta Faculdade f 

Do mesmo modo n&o ha como t 
'^ommiSi-fto, e com ella a Faculdade, 
deva chamar a sl a responsabilidade 
daquelle Cirfetíltu, qüaddo, confron-
tando o projecto com o Tod. Crlm 
le <^30, relativamente ao modo d 
sppllcsc&o da pena de galés, e no 
tando que o projecto, n&o restauran Io 
as correntes, determinava, todavia, t-
execuç&o da mesma p>>n>, ainda qur 
perigosa e insalubre, diz o dento col 
Kga mais 0tl ttíedoS 0 í ftdlnte: i, 
p-ojectò cont'm umi cueliaic de me 
nos e uma brutalidade de mvi ; d-
menos-ae currmtes j de mais—ã mor 
'.o pelo trahaiho fnrç id i, nm ' o g i r " 
ainda que perigosos e insalubres 1 

Nio ha cOmo sustentar slmllhanti 
ioutrlna, que é a do art. 41 do pro-
jecto, mas nem a commisfko e mui 
to menos a Pacnldade podem condem 
nal-a naqaelles termos poaoo... dollca 
dós, oo naquella linguagem improprl» 
de am Instituto selentifleo, agindo 
em sass relaçflas offlclaes e no IntJ 
resse nacional. 

O douto oollega, relator do parecer, 
deixando-se dominar pelo onthuslss 
mo qae sempre lhe despertoa o estn 
do do direito, de cuja selencia é, In 
oontestavelmente, om dos mais festo 
jadbe cultores, criticando erros pai-
maros de direito e doutrinas falsa» 
que se refatam por sl mesma*, quan 
do expostas; em sen parecer, oonsnbs-
tanolando a CommiSs&o em sna indl 
vldaalldade, Incorre, por Isso, na fal 
ta, sem duvida lamentavel, de refe 
rir-se a clrcumstanclas quo Ibe s&i 
exclusivamente pessoaes, como sejam, 
entra outras, as reforencias faltas 4 
dlscaas&o que sustentárs, pela Im 
prensa, com o Ilinstrado dr. Sinto* 
Werneck, sobre o sen projecto dc 
Coastitulç&o Federal, e também á sue-
culenta palestra qae, em Veneaa, en 
tretlvera com algas* notáveis antbco 
pologistas... 

Dlr so-á que o douto collega teve o 
unloo empenho d* travar em cada; 
pagina do pareoer, o perdi identifico 
de sus Individualidade, accentnandi 
preolsamento qae o parecer era o frn.ito 

, fugindo ás Insólita! a 
repetidasprovocaçOeado lUaatrado dr. 
Jo&o Monteiro e quando elle me gri-
tava oom todas as fprfas deseos pul-
mrtes: nió pide rthraf I 

Lsvâra o meu vírto em separado— 
ltídlcSndH llÉjlfanfénte as razões qae 
detorminsfsl i Mltífla «Arfn.tarrf 
com restrlcçOes, voto em sepsfádo 
qae deve aoompauhsr o parecer ia 
commúsio, Isto é, do sr. dr. Jo&o 
Maatslro, como a sombra aoomptnba 
0 Borpo — í nân o aprBsantel em Oon 
tfregdçSo—nld só portfde o dr. flfasl 
fia dos Sfhtos t i i f nfotiídríl o setf vo-
to pór escrlpto, d d & j tór^e # «las-
tre dr. Jo&o Monteiro n&o me deixan-
do falar, com as suas apaixonadas 
InterropçÔes, talvez nao me permlttls-
so a soa leitora 

0 fl voto em separado, 
MÜU ' • • 

i louva1 

0, todSvla; rCctlfddí 
nos «m qne labora o erudito fel 
par drotí de eonquite, para que, at 
menos, ahi flqae ama ligeira contas-
taç&o á historia qae lhe aprouveoon 
lar relativa ás restricçSes. 

fíleltd,< Bonlnflssío, e ao sahlrmos 
l a Faculdade, í « »W#nKf-m)# et» ui 
reuni&o qne devia ter logar tíd pala-
eete do oollega dr. Mootolro, designan-
do esta dia e hora e levando cada 
am de nós sens apontamentos sobre 
tí píojefltd) , 

Doslgnádos dia e nora, ésttíífflos 
presentes, eu e o dr; B. dos Ssdtos, 
apresentarido e lendo esda urd de nfls 
os SéttS a(Wiftanientòíi monos o dr. 
Jofto Monteiro, qne apenas tiòí dWse 
haver lido o projecto em nm wagon, 
de viagem de S Paulo para Campi-
nas, 00 de Campinas psra S. Paulo, 
notando oo traçando a lápis sigoaes 
Indicativo* de seos defeitos, veriflean 
do as qde os sltfnaes trafados, por ca-
da nm de nós, no respectivo projecto, 
em geral estavam de steOrdo. accôr-
do este qo6 me parceira ter sido don-
flrmado pela niceulinía paltstra, aidli-
Ihante á de VSnesa, qoo ent&o entre 
tivemos... 

Assim, msls oo menos acoordados, o 
ilinstrado mestre dr. Joko Monteiro 
convidou-nos para uma outra reuni&n, 
Jesignando-se dl í , e; com aquelia g>a 
vidade hitrarchica que ning'uoiff IBe 
disputa, e nem contests, por sua com-
petência pcientlflca, e mesmo por soa 
»dade, declarou que lavraria o pari-
cer, traçando a lápis os moldes dentro 
dos qúaes d rtíitiM pariéer deverá ctr-
cumscreoer se! 

Esta circunstancia veio diz -t- me 
.imylemtn{f 9"9 e. rx<\ considerava 
a seos eotlVgáS, principalmente a mim. 
lente de Direito Crimina', muilo mais 
•i»oco e menos antigo na Faculdade, 
como consldcrft os setf< sapatos — pi 
sando o*—íi ide; fdíf ndo-se dt relator 
por eleição proptia, ditj/eriiàrid a et»-
operaç&o dos rcus c."l"g'ts. 

Note-se que n&o pretendia di-pu'a--
Ibe taes honras, nSo ró porq:e u)" 
considero menos hab lltado qae {tu! 
<uer outiO collega da Co-oiul^iS} P 
da Faonldade, como porque to tos co-
nhecem a dimiuldsde com que B<rM 
vo—apíé A ftraviS.iiIt»et enferrtüdada 
juo me acommettÂra em l^ul, líiltro 
tinto, quando observei qu.i o distin-
cto collega-ainda mesmo em sen pa 
lacete, dispensou nma cortezia vulgar 
para com os seus collegas, seiu ma 
nifesta esta impTers&o, r-u estn b-mi-
;lmonto, retirei mo levanto aotnuigo 
os raens ápontiitíeütó: 

No dia da segnnda reunl.lo, mààael 
lhe um cart&o, dizmdo-lhi » p ,rqu» 
o&o compareça, a w guranto lh", en 
'rfltapto, qne ansignaria o par, o jr des-
te qae estavamòs de a^rôrdo sobro os 
aontos principaes, p into-i pstes qne 
determinavam a rejelç&o do projecto. 

E assim prScedendu -tivera em vis-
ta evitar toda e tjoaltjnef- dlsiftfs&i 
•om o di?tinctn eollegi, qne, por sed 
<enlo e t luperameito, é sempre nr-
rebitado e intolerante qnando defen 
to as suas opIniOos, principalmente 
as do ir. João Mmtci'0. 

Communicando «o coll, gt, por a^ud 
ie cart&o (guardado como precioso d» 
cumento histórico e que, mais tarde, 
fora exhibido em plena Congregação i), 
o meu n&o compa-eclmento (oortcnla 
^or cortezia!) e que asslgnaria o pare-
cer—por estarmos de aflcOrdo tloipon 
tos principaes, por issd nfésufo edivei 
w restricçOes relativas a qnaes]uer 
outros pontos e n&o flqnet obiigado 
a subscrever quarsquer considerações 
estranhas ao projecto. 

B por maior que seja a respeitosa 
admlrsçfto qae sempre tributei e tri 
bato ao privilegiado talento do oolle 
ga, o verdadeira ostlms & sqa pes,oa, 
eompreHeftde Sc quo n&o aif-gnaila o 
Darocer sem o tér lido; 8; l indo o, 
n&o subsoreverla o que outendosse dán 
lever subscrever, a n la mtsmo que o 
medo det0rmlnas8e con.lucta contra Ia 

Paisaram-se dias, durante os quaes, 
em palestra n&o succulenta com divor 
-os collegas, externei as minhas ap-
prehensdes sobre o mérito do trabalho, 
prin :ipaimetfte qtlant > 4 sna fôrma, 
aorquo—o próprio dr. Jofto Monteiro, 
no sal&o do C,ob Internacional, repe 

guardar 
a l i v i e 

fosso provocado ertf 
sim procedendo oomo 
de conjurar a tempestade... 

B na hjrpotbase de ser provocado 
3 Congregarão. SBewjM^wneu voto 

disse, sSrtBe-la Impos-
sível proceder t sda leltAra deanle da 
excessiva e nervosa eXolta^Jó tfof Boi 
I sH, 

Bsse voto é justamente o qoe tora 
pnbllsaàc antee destas considerações; 
a sus ssapttt» justificação está no 

n i V S T j + m i p o ainda fui 
tolertWNe, ijdeimtéti todas « aoove 
nlenclas, tanto qúitiÜ HU H poSsl 
vai, deixando de parta o pétfll 
do parecer, qnando o sen illustre re-
lator, par droit de oonquete, mais 
pfeoocopa-se oom a sua própria pes 
soá, Htanfa se freqüentemente como 
auetoridade (e sòtf oprioMá» • reto-
nbeoel-a) entre os mais notáveis |«rie-
consuitos, criminallstas e publicistas, 
de modo qae é manifesto o empenho 
de fszer «ciente a Faonldade, n 
Camara dos Deputados, o palz, a 
mandei, em#m, da que aquelle pareoer 
era e i nm tf*tíeMo mniitsivamento 
«eu. 

B' verdade 40* o digno relator «d-
orevéra na capa: qne o pareoer era 
it commlssto, etc. 

Slmllhante 4 « t e a # o nada significa, 
desde qde. lendo se d pa«dSf, chega-
da á segaltato otnttslosto :-de fdcll), a 
atUd » i i òonmrtss*o, atas o miâlo 6 
e miâlo do s t . il. Jotrf Monteiro I 

Bxplioado. assim, o porque aísl^tíel 
oom restricçOes (que deeeommunal an-
dada I) o famoso pareoer, dirigi ao 
axmo. direetor da Faonldade nm offl 
uto. motivando o meu n&o compare 
olmento t aessáo em qae se dessatlsse 
aqnelie pareser, • solicitando a minha 
substituição. 

Jdlgdei aSsln terminada a minha 
oompartidpa«to do dssatfradaMIlssimo 
Incidente, e qae o meeafo str resolve 
ria pela minha rnb ititoiçfto. fcgadel-
nw. 

N&o fnl substituído, e nem a Con 
teve conhecimento daqnelle 

•M propalam 

promlsso qae," oonforme é notorlo, «o-
moa, de ti «ttooder. para as oomm 
çOes ío Gymnaslo, á oompetaneia dos 

""" " a Juízo das commlssOos 
examinadoras. Mas tal procedimento, 
afflrmanios, nio terá o governo: é im 
possível qne bomeos úe Bstado, como 
o presidente de 8. Paalo e o seoro 
torto do Interior, tenham prooedlmen 
1o Uto Inoorreoto: os nomeados sarko 
sempre os primeiros classificados, oon-
ft/rrtto n palavra do governo e o 
compromisso qae tao alto o slevon. 
2—1 Vigilante. 

D e c l a r a ç ã o 
Os abaixo asslgnsdos declaram, para 

es devidos effeltos, qne o sen repro-
Suntanto sr. Antonlo José Gonçalves 
StiUita deixa, oomo viajante da casa, 
de oonttenaf a sffectoar cobranças ou 
mesmo qualqtfer oatra trane»e«&o 
tendente a soa casa, ícsndo do» On. 
em deante sem effelto qualquer qno 
faça, bem como a procuraç&o em aea 
poder. 

9&o Faolo, 16 de setembro do 18J4. 
2 - 1 SaxPAlO Monta»*. PttHO dt C. 

D e c l a r a ç ã o 
Fala presente declaro que n&o me 

responsabiUso, nem pagarei, oonta al 
•Mi, O» «vida nootrahida por minha 
mulher. D. SlU Moras* Monteiro «e 
Barros, assim oomo tftw «osrregarel 
nesta data a Companhia Central Pau 
lbta de forneoer-lhe oa meies ntfeas-
sarlos de subsistência. 

De <m ma deante residirei t rna de 
S, Bento, n. 31. 

0. Paalo, 91 de agosto da 1894. 
ItMM&o Gabbisl Moktsibo d » 

1 0 - 8 BaJHMSI 

S t e l o ^ b*o podia Mi o, por hãvél o 
retirado dá sedretefla a pedido de al 

e qne; 

homenagem 
ç&o jnridloa do collega,« 

use. Inteira Justiça, direi hoje. 
parecer • 

quando, cqs>' 
ido respeitosa, 

itestada illustra 
e Mendo lhe, 

direi 
O 1 glofis a sempre 

" ii»- - ^ B Ü ^ P I B H 
AMm de adia on outra dlvsrgeiKta 

sapeMsW sobre ponto* db doutrina, e do ftma M ontta oonsMetao&o wtra 
nha « o prdjéoto, s qne pdfMsòa n&o 

ria longos trechos, «ua» inspirações fe-
lizes, relativos á cNova Escola Pena'>, 
do dr. Viveiros de Castro, e ao pro-
irlo projeoto na parte rererente á pe-
na de galés. 

Concluído o trabalho, o dr Joáo 
Monteiro, encontrando-se commigo, 
naquelle Club, deolaroo me qae já ti 
nha prompto o pareoer—escripto em 
cento e tantas tirae de papel; quen&ò 
estava disposto a fazer dnae leituras, 
ama aos collegas e outra á Coigre 
gaç&o, consumindo em cada nma dei 
iss 2 on 8 horas, e por Isso pergan-
tava-me se nio ficaria satisfeito com a 
leitura perante a Congregação f 

A esta Interrogaç&o (como se vô, 
petulante!) respondi simples e atten 
ciosamente que me entregasse o pa-
recer para lél-o, e qne, por minha vez, 
o entregaria, para o mesmo tlm, at 
dr. Brasilio dos Santos. 

B, de faHo, no dia seguinte. *. exe, 
entregou me o parecer aa Serretarli 
da Facoldade e, lendo-o, entiegnel 
ao dr. B. des Santos, comwanlcando' 
lhe ligeiramente as minhas Impres 
sOes. 

O dr. B. dos Santos, lep4o-o e pro-
corando-me no escrlptorlo, manifestou 
ma as soas divergências, ooip as qna^' 
me acbáva ds perfeito aotôrdo', e, " 
conseqnoncla, deliberamos ássignai 
parecer com rcstrlcçOlis. 

Noto-M, porém, ^de, antes desl 
minha onferencla oom o dr. B. dc 
Santos, ainda bo Salve do referldi 
Cinb, perguntou-me 9 d,r. Jo&o Mon-
teiro se Já tinha lido o pareoer oqut 
fal o achava? 

Bm atlancio 
* quem Jámíll 
Hcsdèiss da eòl 
dizer-lhe a medo qne 
a entregue ao dr. f .. 
qne Hie parecia detnecesaaria 

•H1U-

m 

severa, se bem que justa 
cola Panai» db dr. Vlv* 
"ro, resposta 
me, qss sr* 
parecer, qne 
tio, r 

A ' p r a ç a 
Os abaixo asslgoados, soclos soli 

gnem, e por cafo mollvo deixo de 
publicai o, deliberando ent&o Vir A Im-
prensa e dizer à Faculdade e á Ca-
mrfra dos Deputados a raz&o por quo 
asslgtfel 0 fartfuer Com n stricçô 's. 

Qial. porém, Ofto tem elrto a minha 
adiuiraç&o, quando se me Informou 
qae o dr. B. dos Santos riscá'a a pa 
lavra—com restrlcçôns—da sua assl 
gaatura, e que o rir. J. Monteiro, 
para isso, riscára um ou mais trechos 
du succulento parecer I 

fhtrpreeo ainda, n&o posso crér na 
verdade do facto porque nem o dr. 
B. dos Santos podia oa devia sssi.n 
proceder, sem ouvir-me. quatldo de 
^j«-ôrd«. om meu esi-riptorio, o asst 
gnáidôs «rn. /«"'rievôM, e quando o 
mesmo pareoer, 1 8 

os membros ria Comml-sgn. " n n i 

sMc» apresentado em Cnngí. g -çfcV » 
mdi(o lüeficfs 1 dr- J Monteiro podo 
ria riscar trecho nti {r»:Ü!*, t^laddo ij 
dito parecer já nfto er-. proprfwdadj 
sua, o nom da Corumi«-fto. o Hlm d t 
Faculdad", gem ecum^tt-r nm actli, 
que n&o qualificarei, mas qno se o 
1 ólfl oot.Bld»r«r ao menos de improbi-
iljde lUleraria, tanto mais digio d" 
censurá (jífilado praticado por um lent'. 
-1 esse lente é o Vlctf írufr»» ' da Pa 
uldsdei 

O quo sol, porém, e o qne posso 
aSlrmar é quo o parocer fôra appro 
vado unanimemente; 

que a Congo-g içfte n&o quiz sabi-r 
raz&o porque o assigaei com re>-

IriCsfleS, emborati»e.-ae requerido um» 
sos&áo pdrá mOtiVal a«| 

que a mesma Congregação declarou 
conter o projecto de r«'ó"rna do Ood, 
Pen. unia brutalidade ,. 

que a mesmissima C >ngregsçfto (en-
tro cujos membros, existiam alguns 
n&o diplomados por esta faculdade) 
dissera ao illu-troauctor da—Nova Ks 
ola Penal:—Bem se ve que o sr. dr. 

Viveiros de Castro não passou por est t 
Faculdade/ 

Náo me considuro, portanto, signa 
tarlo do pnrroer assim riscado on al-
terado, por dma Simples raz&o: por 
qne. . . n&o é o origina). 

Bem sei qne, isolado, fiquei eXpont", 
a descoberto, a qualquer succulenta 

ctitinaria, entremeiadi de Wernecki 
Viveiros de <kutra, de brutalidades e 

palestras awthropaiogioa»... 
O ilinstrado «uikgt péie invectivar 

iuh á vontsd» fl soe orior-so de suas 
1 aspirações fchies... 

Ão menos, de entre os deaifôros 
pos-ivelS, s. r i u , 11A0 poderá dis>r-
me :—Bom Se vfl qnn o dr. I^ito Mo 
raes n&o passou ptfosta Fai-uldadel 
B Já posso diser, lambem chegou u 
uiinha ves I 

B quaesqner qim sejam as conslde 
rações do sr. dr. Jo&o Pereira Moi< 
telro, o duuto collega pormlttlr-me ii 
que, nfto obstante l*m»ntar i-lnwr» 

profundamente lod-« estas occorren 
cias, de suas suseentibllidadet preten 
ciosas e excessivamente nervosos, appelle 
para a sua própria cou*'1 <nci-, quan 
do, em si u g^biaet-i, jo• i.(consulto, 
publicista e advogado, com profunda 
calma, e com admlravei e sempre sur< 
prehendente talento, provoca on at-
trae, sobre os «nua trabalhos exolusi 
vãmente soientifleos, os enthueiastlcos 
applausos do» contemporâneos 

E fique expressamento consignado 
qne. divergindo de s. ex a.. n&o con 
tentei, e jamais contestarei, a sua In 
contestada eompetenela jurídica, ao 
lado de saa superioridade hlerarcblc»; 
soa am Ignorante, e s. exa. nm sá-
bio; am pobre lente, o s. exea. nm rico 
vice-direetor da Faculdade I 

B, nestes termos, julgo haver de-
sempenhado o meO dever do honra, 

a Paalo. 28 de agosto de 1804. 
D b . J . A. Leite Moiues. 

darlos da firma de Santos Peres * C„ 
estabelecidos nesta praça, dectaram 
qae dissolveram, amigavelmente, i-
mesma firma, sahlndo pago e sati* 
feito de seu capital 6 lucros o socl< 
Joaquim dos Santos, ficando todo «• 
actlvo e passivo da extlncta firma s 
cargo do soai o Ssntlagar Feres, que 
continuará com o mesmo rattto de ne 

cio, sob a firma de C. Martno A 80 
nho, entranao como aocio solidário 

o sr. Calisto Augusto Marino. 
Bragança, 12 de aeteiubro de 1894. 

JoAauiM Doe Sastos 
SanriAao Psbbs 

PAPER PINTADOS 
slros, 

barata 10 % qne 
outros estabelecimentos, na antiga 

s bem conhecida casa de 

P I I T O N U M E S * C. 
BUCCE380BES DE 

P I I V T O f t C A B R A L 
60 — Sua Florencio de Abreu — BO 

80—1... 

AGUARDENTE PARATY 
cm qtnwvoe r. pipas 

Vende-se barato 0 recebem-se en-
sommendas para qnslqner qasntidado. 
50 — Bua Florencio de Abreu — 60 

8. Paulo 10-1... 

GRANDE PECHINCHA 
Vende-se, nas molhores condições 

nma bem montada fabrica de oerveja 
e aguas miueraes, oom todo seu vasi-
lhame, machlnas, utensílios, dous car-
ros e quatro animaes para o serviço-
da mesma; mnlto bem situada, com: 
grande armazém, Botam, dependências 
para escrlptorlo e dormltosio de em- 1 

P " " " " ' 
de e cocDflira 

1, deposito para todha a grsn-
para seis animaes. 

Confirmo: 
8 - 2 CaLisro Augusto Mam.-o 

H l l v e F r e i t n » 

Dlmo. ar. D. Carlos. — B' com a 
maxima satisfaç&o que lhe dirijo es 
presente* linhas, afim de íovar ao co-
nheeiuiento de v. s. os resultados e i,s 
benefícios qne obtive com o seu pr< -
parado denominado Eliar M. Morat«, 
propagado por D. Carlos, do mim já 
bem oonhecido. Ha mais de nm anno 
que soffria de umas uloeras venenosas 
e também mais alguns pulmões, tudo 
tocado a matéria syphiiitina, e por 
agitas vozes senti pavor do meu es-
tado D » vein-me 4 ldéa tomar 
«m vidro á« afámado preparado, 
do qoai colhi Ua bôto ™snltado, que 
.ue acho bom e « t o p i O "«mpre, 
«ouvindo notar qoo sé gastei 2 > . ' , r o « 
de preparado. Anetorisailite o a f aP t 
desta o ura qne entender, só f i o lou-
vando a grande descoberta do t&o ef-
ficas remedio. 

Sobeorsvo-me como ara dos mais at-
tonrioeos criados de v. s. 

Sfoc&s», 22 de abril d « 1891. 
Joaá Qtiamm da S i lva Peritas 

(Bocaewwuio) 
Deposito em S Paulo: Peixoto. Bs-

tella * C., rna de a Bonto. I I . 
(quan.. sext. e dom.) 

P o ç o s d e tialdus 
Graças ás providencias tomadas pelo 

Governo de Minas, flzoram-se ligeiros 
ooaoertos no estabelecimento balnoario 
que, comquanto provlaorlos, poden, 
perfeltamoute satisfazer á concorrência 
do qualquer unmero de banhistas. 

Bncontra-su mais asseio. 
Brevemente teremos alll mata nm 

outro estabelecimento balnesrio. o ds 
fonte do Macaco. 6 — 6 . . . 

C o l l o g i o 
INTBRN 

J o á o d l e D e u » 
NATO B BXTBBNATO 

LaMra to Carmo, ti Caixa poaul 514 
Eetáo fnneoionaodo todas as anliu,, 
A ulasse especial do uarso annexa 
Bsooia PolytoeíinK* fanccioaa ás 11 

horas da manha. 
(is directores 

Augusto C isar Babjona 
Domingos Roobiouks uo Nascimesto 

1 0 - 7 . 

L1VH0S Coipra-st quilqjir porção 
A O C A U Í O C A 
• u <• S. JuA I. «9 • 41 

Agradecimento 
Marietta Senise. ex-dlscipula da di> 

tlncta modiata D- Theodora H. 8llvolr», 
vem sgradeoer á mesma senhora 
prodclencla oom qne a habilitou 
córte de veetidoe a mala roupas para 
aanhoras a meninos* 

8. Paulo, 18 de setembro de IBM 
a—8 Maribtta bfMISX 

Ir. KIUFIUIO, m.—8.** Thereza, 28 

^ V r W I T M í . i í i S 

I . M o o O e o d n l o H . d e 
C a r V H l h u 

A Companhia Hecreativa manda re-
zar, no din 18 do corrente, á ' fl 1|2 hora 
da manhá. no Sf ietuai l » doS. Cora-
ç&o, uma inlssa de trigeaimo dia u»l 
passamento da alma do sen presidente 
honorário, O . L i s o , de saudosa me 
morta. 

Para este fim convida todos os ao 
olos, oo iformo o artigo 8." do notso 
regulamento. 

A Qircctoria. 

COZINHEIRA-Preclaa-ee de uma no 
largo Mnnielpal, 27, sobrado. 

f i O M P R A - S B ouro, prata e brtlban-
v tes, na rna Direita. 28. 1»—7 

p O Z I N H K I B A - B m Saftos, Ua Barra, 
^ casa iugiezs, prcuisa-sude um co-
zinheiro ou cozinheira. 

Para informações, dirija-xe,quem pre-
tender, ao escrlptorlo oo Wilson, Sons 
A C., à rua do Cuminerolo, 48, i .• an 

f. 6—8 

/CRIADA—Precisa-se de uma, para 
« serviços domésticos, em uasa de 
família, preferihdb-se fraicesa. Bua 
Adèord, W 

TJJMPRBGADO—Um moço oom pra-
° ti ca de viajar.« conhecendo multo 
bem todo o Interior, dasoja empregar-se 
como viajante de ama ousa conunar-
cUL Informações na rna da Coronel 
Bento Pirw, 2. 8—8 

• r>ânimos a attsaçto para o. nosso 
graade a variado aarslmento da clrur-

Lr* és MuXerpe. 

SALÃO — Aluga-ae um, 
no largo Muuiclpal. 

redacç&o desta folha. 

•mio grande, 
informa-se na 

/.Uttftpilln «k&ÍSÍÍK- mmti jítwiWrtf; ̂ iML^M-

Tendo ainda grande punhado, onde 
se acham assentes as maohluas e to-
dos seus peitfinces e utonsillos. 

Tudo garantido, por um contractj 
por seis amos, o q s a « l O c a d o 
g r a ç a s * pois que a parte da frente 
do estabelecimento dá rendimento i-n-
perior ad* alngueia do contracto, li-
dando todas as mais dopandeneias para 
os misteres da fabrica. 

O proprietário n&o faz qnwst&o do 
pagamento Utai á vista; rectbendo 
metade, conteierá pra«o pelo restante, 
•aim garantias, pelo tempo quo et» con-
vencionar. 

Para ver, Icsvar on obter ioforrm-
ç&o pronisa, cor» o leiloeiro 

J . A . L e a l 
4 4 - R U * D I R E Í T A - 4 4 . 

ou travessa do Paredão, 7 
a - 1 idoiu . i- ' . 5 *) 

LAE1MGRT & C. 
BOITORBS 

ACABA DR SABÍIt r. ACBA-SÍ k VEN[>* I 
R e v o l t a d a A r m a d a 

DE 0 DE SETEMBRO DE IBytt 
Historia completa o imparcía!, acohi-

panhada de doi-omentos offli-.ia^ s o mui-
tas informsçO s inéditas; I grosso vo-
umo ornado cora o Hei retiMo do ma 
wha l Ploriano Peixoto, dlver--os ou-
tros retratos, vistas de fortaUzas e 
navios da enquadra e. fln»lim>.->to, uma 
linda pl»nta do porto do Rio dc Ja-
neiro. Preço: 6$009. Pelo correio, Mala 
$b00. 

Na misma casa acham-se á venda 
os seguintes livros: H o p u b l l i » 
e M o n n r i - h i a . por ijatino Cee^ 
Ibo: 1 vol. brochado. :t$000. 

H l - t « » r i u d » f u n i t i i ç A o i i a 
I t e p u i t l l u u H r i ) « H < - l r « , por 
Anfrislo Fialho, depntsrto ao Congresso 
Constituinte n anetor do var jw obras 

propaganda republicana; 1 vol. or-
nado f " m um perfeito retrato do ge-
neraliMrífflv Deodoro da Fonsecs, Pre-
ço: v 8i)00. 

C o l t e c ç à o F i a l h o 
U , n t e r ç o < m S é c u l o 

Beioriações-JflM a iòí.5— 1 vol da 
«00 paginas : 4W0Ü. 

H r u c c w u <l « » M o n « » * -
. . l l lH b i * M « I I e i rsa—Neoe»sid'ido 
da i-onvocaçáo de un.'a constituinte; í 
vol. de aoti paginas: 2$000. 

O l l b e l l o d u p o v o , por 
Timandro, commentado p,'ir AnírWo 
Fialho; 1 vol de 71 pagina»; « ' 0 . 

,V c o n f e r e n H a i l o O ! » • -
viaoas—Coiumentada. Traços blu-
graphlco» do sr. Ferreira VUh.-,,a: 
t'rogramma da Constituinte; 1 vr t - • 
tóOO. 

Estes quatro volumes da CoMecçSu 
Fialho, alguns doa qnaee ja exgotia-
dos, formam nma valiosa contrlnulçâoi 
para o estado d» Repnblloa Brasileira. 

Aos compradores da Historia da. 
fuodaç&o da Republica Brasileira ven-
de-se toda a collecç&o dos clnc> volu-
mes, inclusive a Historia, por bfWVi. 

G u e r r a d o P a r a g i i e j ' » 
>or B C. Joordau, tenente eoson -t 
lonorario do ex-rciio n membn» na 
•onimlfls&u d-> eugenbelro.' na eaní}»-
uha; 1 vol. vom uiuttus estampas a 
mappas explicativos. 

Preço : broc, 6KM) « on- 8 * ^ 0 . 
Bata importante obra. publicada «mi 

ediçáo por ordem du governo 
vlsorlo o revista pelo HUCtor, nprese^ 
ta-se hoje expurgada de celtas Incor-
reeçOee, que uanaputato na 1." edlcer-; 
ili-ni di.,s<i, o preço ua 1 » efiivAo-
(105000/ era t»o elevaio, qoo poU"»s; 
pessoas podiam adqulril-a. ií\ pois, nm. 
<ervlço prestado á ueçáo e appari i-t-
mento desse livro, BCCO-bITOÍ a tod»s 
ás*p«ssoaa e que perputm vondittnh-
inênto os feitos herol -oe do» svtis tllhns. 

G a l e r i M h l « l n r l c » na ro-
volnçfto brasileira du J5 d« no/Cndi-o 
d" 1HH9. quo oetMMonou a R«pibli"a 
dos Bstados-Cnldos rio Brasil, pelo o,. 
Crias da Silveira; t vol. ornado o m 
•42 lindas estampas litbograpbadas >1e 
todos oa personagens que tomaram 
parte na revoloçáo, governo provtsorio. 
e vista do Campo, ua hora um que l"i 
proclamada a Republica; preço, tt$t>in>.. 

Pelo remessa no correio, accretcem 

10 0[0 sobre os respectivos preços. 
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ALFAIATARIA CARVALHO 
Participamos aos q o s s o s 

amigos e freB'uezes que muda-
mos o nosso estabelecimento 
da roa do Hosurio para a rua 
de S. Bento, 58, sobrado, on-
de esperamos continuar a ser 
distinguidos com suas valio-
sasorden*; convidando os nos-
sos amigos e freguezes a visi-
tarem o nosso estabelecimen-
to, subscrevemo-nos com alto 
apreço e estima 
3 — 1 F . L . CARVAI.HO 4 C . 

8. Paalo, 15 de s»tvmbrodn lbOl. 

J 
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GàRYf, L̂MON, SUGAR e GOOKV 
Biacontos doees, da fabrica a vapor . 

da Navarro * 0. S J 
P r e ç o p o r k t l o , » ) O O f l • 

Vladorto. 

s 

» 3 nt<i>..-ika 



Ia e eacrlntnrlo para a 

COR "KS( 
Ronttbn... RO klloa 
Tortllho.. ÍO » 
AtaStO ... Ml » 
Oatekdo.. 63 

ANIMAES 
1 Avonturolra..., 
3 Clarlne 
9 Tan-Tan 
4 Lodo 

r t n d o r a d e 

T H E A T R O S . J O S É 

2SMP2AE2SÂ. 2L9JIi£ MIJLOH® 

C O M P A N Y , L O N D R E S 
Capital a c ç u m u l a d o 

. O . K O O . O O » h > . i r o . o u u t o w o j o o o 
- , i 

ACCB1TA S K Q U R 0 8 0 A G B N T K 

O T T O S C ^ . O E M B A G H 
- i i u n « i . i IIÒ < v í s i » - 10 5. . 

G 0 W H I A DE ZARZUELA 
(Ir. que fitem parte os ifietiiicfo* arlUta* 8 6 d o « f u m a d o f a b r i -

c a n t e • I 
P . T . G E O R G R 

e n j o a ' p r ò d i i V : t o s h A o p u -
r o » e p e s o » c e r l o * . 

E i t a m o a r e c e b e n d o 
b õ a a p a r t i d a » d e t o u c l ^ 
n h o e m b a r r i » d e W O • 
4 8 k l l o a , b a n l i a n m b u r » 
r i a e e a l x a a d e « O k l l o w . 
c o m l a l a a d e a k l l o a r a d * 
u m a . P r » c o « » <>m <-onr>c 
p e t e n e l a . 

Paivi curar, p.wcrvar e enm|rtt«r: Çaoallot, bet'-». &>«*. porei», cm-
ntirou, uabntoa, c&e*, gaMInha*. pot,i», flüiun, ganso* uiniriw*. pombos, «tf. i Este mliHiMiii i.i> (.r<<i>«ikdi» f»| e A chamado nw. 4u<-'P»il«. Nova Z -
landia « Aruuiioa do Ni.riw; A Ht OVIOBXCIA DOB ANIMA K8 I I I , ! Ornei,a rioroiiiario» no RI» no -luneinv drmraria rte • Arui^Jo A PUhunlu. • PTh/i'-, t ( 

í?.,eni ,-X n» -Irofra-lH de tfaruel & C., lua l».t'lf», 

Vineimaduras Rapinou Nevraigias Do roa rhenmatica Contusões Dores de cabeça 
Oarthros tf#r)m«ntpa Hmpingens |Bardas ' PannoB XTuwraa «aspas B,uKii.~ 

KrnpvOca cutâneas e mordo d ura» d-
Infectos venenosos, etc. 

A anlca o a melhor ÁGUA DK 9 01 LKTTB, reunindo ora sl todas a* prn 
priedades das mala afamadaa-

Vende-se na Drogaria de Ba- d e 1 

outras droĝ Ĥ pbam̂ L̂ ĵS!! PHOSPüúROS Í6 SEGUBAliGA 
de perfnmarlaa. , a VIU» Marlanna 

ÂNGELO SOLBIATI & C. * 
VZS&lgL^ 2S| * CnP.„bU)„dUrtH.. d 0 8.P„, 

> lUwmnn 1MI . iIé nko tendo agentê , rendo o» »pi« » B o s c k t t o , 1891, » 14*, n o t n o t i m £ sWttiukç» por pretfr, Deposito de champagne legitimo, co- modloo, do Hs«rlpt«rlò Cehtíéi. Um.. gnap frMceí e eogMo Italiano, anefjoa,1 oirrfta n. w . aseite de Lnoca superior, vinhos em i , ... . ..... „ j iwumi 
quartola* è mel» quartel-. * | ^ ^ ' Z : : . ffl 
20, Roa Dr. João Ttodor», 20 « 

(Largo do JarHm) »0*-14! lft-15 
> . •• ! ' < i 

I X k I O d e a c l - m l i r o « ! «• « H « 4 
coai « pcçA d.i joiii' r • nc~-n'n. qne t nto axiio («a ora iodo» oa (h> a-roa de 
Boropa.' Heapásha. Malta, Bneuoa-Alrca o Bra-il, tendo. al. aiiv»do oa maiores 
iH>p)<iu*«.fi iiHIuiwi .-ur/): pi f ' Cjmpwbla Do theatro Lnclrdí do Klo de 
Janeiro. ; 'Bl [irrclco m.<l-"»rnna »n> trw aotoa en proa» y verão, original dei 
«noInnVitn Ikm M>im»l R»mo« C«nk,n T dol wlabrado mawtro Chapl, 
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Preçw «enentea i a 
FABRICA 

C O M P Í N Ó U S T S . P A U L Q R e p a r t o — A n g o l a , D . CaHou Miila»«à; BobeMo, «tflorlla Itmtula 
Matbu; AUm«riua, fpflorlta CArmen Allrudu; Uiuu aldei.u», b> Doilta Cou-
cepdoii M«itini>: Puoon don Oabrlal 1< rradti»; Btlti.un, A»n Jimn B. Bihuet; 
MbiM). « »n BnfaÁl RI Jolr, don ''nho Carrui-n; Bl pi ocurodoi, dou Fa-
li x lli riu ndn; Tn piwailpr, ar. Purli; Mart>ero 1 •. ar. Agnirru; Marli,ero 
•J«, (f. f-ioeellaí ^liijerr» do) (ineklo, awrta»'«» y pwradimt. 

I l l a r . m - t t c è n x d a » w . U l b o e l 

PRIiÇOS • 
OaiaaroU*. WMOnil-Cadalraa d« 1 *, 4SO0O - Idom do 2>, aíOOO-Kr.tta-

Ue blihnloH n «Hida. di-sde já, na c h . i r i i l m - l o M i i i ' 1 ' d o , roa 
i u Boraiki. II. U 

• »a —pamimloa aêo ln>raniferlvvu, ainda q r e chova, 
Btvti* Mula pva «odaa aa Unhat, 

( 1»I!fl'í(' 1 I !ll • 
' •!}),•) ,.lU Vi, I tt}0 

: • ... 
ilo IO'l'>« <M |riili-ih<» ty|ii'i|irH|>hlrii. 

(̂.'"llrt -Ilij jv , 
CartÇo^ dw « M u ftn'nunyti - I» i • w i h -, l i-ut ér pcvfl, lu-taa, 

l»«L-iur*n. ratüWB. lywáwan^faiMwfti •»»,• , ' V í M l ' . " . 
MU-.-*. !i;.t»a .!<• lp fJV-• .''(m • W. ' ali (>, t-' '.«•. a^ulb, 

follioloa. 'iibra* «•-' • -Mi " '1 * • »'• • »••>. 
Tnd» K011I 1»<* ptéço Ii.i r » !. K.proapta rzxiuto. 

Programas para a 22" corrida, a roalisar-M no dia 16 de setembro de 1894 
oo Hippodroiao Pailistano 

I * A . * \ K O - C R I T E R I U M — Anlmioi nailonaos de melo aantan, do 8 
- P r e m i o u : « O O J » ó I » e I S O l a o , « " - D I § -metro* 

pRSO PROPRIBTARIOS 
Coud. Marcial 

» Aranha 
» Brasileira 
> Guanabara 

« • « » A . « \ K O — P f t O G R E D l O R — Animioa n^ionai». — P r o m l o a i 
H l > « . 5 n o f e t O 0 4 « o » • — O l a t a n c l a t t . T O O 
m e t r o s 

1 D. Katolla. P r e l o . . . . 63 
> Casulo Alasf io. . . 58 
1 Horcales » 56 
» Ségrodo Preto 82 
4 âuaraclaba Alatóo . . . 64 
6 Lord-Uko Castanho. 66 

kllos Cond. Marcial 

Dr. 

Rose Noiro 
Bstadina 
Brasileira 

J. B. de Panla Sousa 
a * P A R E Ô - U f : ' R B Y - C L U B — Anlmans extrangoiros do I annoa e na-

clonuoH de 3 - l ' r e m i o a : T O O i n o t< e I 4 0 j a n 9'. 
— O l M t a n c l a s 1 . 4 0 0 m e t r o s 

1 Lloa d'Or Castanho. 40 k i i o s . . . . . Cond. Aranha 
» Annita. Alasfto... 46 » > > 
9 Bruce Castanha . 4» » Dr. F. B. do Paula Souza 
8 Condorina .' > 46 » J. Guatomozlm' Nogueira 
A ' P A R E Ô - V E L O C I D A D E — A n l m a o i extran^slros que n&o tenham 

ganho eato a n n o . - P r e m l o s i S O O j a o ! • e Í O O J a o 
« » . — D l s i t a n c l n s 1 . 4 8 < » m e t r o » 

1 Improver Castanho. 64 klloa Coud. Bantista 
2 Paragnnya Alaatto . . 64 > Franolsoo M. Costa 
8 Serrat Castanho. 62 » Cond. Guanabara 
•l Conootto A i a s t o . . . 64 > « Bantista 
» « Í » A « E O - - J O C K E V - C U U B — A n l m a e s de qualquer p a l r , — l » r a -

m l o s : l : V O O Í a o l< e 3 4 0 ã a o S * . - » l a t a n -
e l a : 3 . 4 O 0 m e t r o » 

1 Zamt'0z9 Castanho. Rl klloi Coud. Santista 
2 Old-Uak 53 » > Bstadina 
8 Casulo AlasAo. . . 60 Marcial 
4 Farru (x> » 63 > Rinaldo Bailes de Ollvelru 
O» PiVRISO—SUPPLEMENTAR—Anim»es naolouaes de meio san 

«ue e nauionuoa »nm victorla.—Prêmio» t I C 0 0 4 a o t.° 
ilaái e l O O , 5 a u 1 . 

1 Jacobino 
2 Votnr.vrtln... 
8 Frippon 4 Corytiiia... 
6 Comparsa ... 
6 Segrod f. 
7 Tan-Tur 
> Guaraciaba... 
8 Qracil 

O 
Castanho. 
RisPno. . . 
Paríipa... 
Vveto 
Alasf to . . . 
Preto 
Alas&o... 

i t a n c l a t I . S O O m e t r o » 

Castanho. 

64 
67 
64 
51 
64 
64 

Francisoo M. Costa 
Coud. Aranha 
Dr. P. B. do P. Souza. 
Coud. Orlonto 

» Cuan̂ ijifa 
» isetadina 
v Brasileira » » 

Maroos Carlotto 
Os aiiiraaoa Inscriptos no 1.» par»» <íorem estar no prado I I , 15 mi-

nutos. 

0 secretario, A.. F O M I U 

JOCKEY-CLUB 
Projeto d» l u e â p ç M pi ta a 2V corrida do Jo-

okey-Club, a roaliiar-s» no dia 23 do corronti, 
no SippedromoJFanlista&o. 

1* pareô—DERBY-CLUB—Aqimaes estrangeiros de 2 annos. 
animaos nacionaes sein victoria e animaes nacionaes 
de mcjio sangue.—Prêmios: 7008 ao 1.* e 1405 ao 
2."—Distancia: 1.500 metros. 

2» parei—CRItERIUM—Animaes nacionaes de meio sangue, 
de 3 annos de edade, e animaes nacionaes da mesma 
edade sem victoria.—grêmios: 600S ao 1.° e 120S ao 
2/—Distancia:.!.õOO metros. 

3o pareô—COMBINAÇÃO—An,imaes nacionaes de meio san-
gue, animaes nacionáes de 3 annos e animaes nacio-
naes sem victoria.—Prêmios : 600S ao 1.° e 120S ao 
2.°—Distancia: 1.200 metros. 

4- pareô—JOCKEY-CLUB—Animaes de qualqu3rpaiz.—Prê-
mios: 1:2008 ao 1.» e 2408 ao 2.»—Distancia: 1.900 
metros. 

5" parej—VELOCIDADE—Animaes extrangeiros que não te-
nham ganho este anno nesta distancia.prêmios; 
7008 ao 1.° e 1408 ao 2o.—Distancia» 1.200 metros. 

6"1 parec/—PROGREDIOR — Animaes nacionaes — Prêmios: 
8008 ao 1.' e 1608 ao 2.'-—Distancia: 1.750 metros. 

Aa inscripções encerrasse segunda-feira, 17 do corrente, 
ao meio-dia, na secretaria da Sociedade. 

o 2.* SECRETARIO, A . F o m m . 

FARINHA 
de trigo americana das mala afastada* 
marcas, fresca, nova e superior. 

Dita em saocaa, genero garantido. 
Vende,-so a preços sem oompetenola.1 

AodersoD, Sotto Maior & C. 
44, Rua do Commercio, 46 

B. PAULO 1 0 - 8 

DINHEIRO 
A E Q V I T A T I V A 

Casa de emprestlmos sobre penhores 
auetorisada por Decreto do Govemo do 
30 de maio da 1894. ' 

Empresta qualquer quantia sobre jó-
ias, pianos, objectos de vMór e mer-
cadorias em geral. 

Compra e vende ouro, prata, bri-
lhantes e toda classe do pedras pre-
ciosas. 

6 — Sua do Dr. Falcio — 6 
& PAULO 

Acha-so aberta das 0 horas da raa 
. nfca às 9 da solte. 30—11» 

S A B A O R U S S O 
Maravi lhosa e s s e n e í a 

PREPARADA POK 

JAIME PAFADEBA 
APPBOVADA PULA BXMA. JUNTA Dl 

HYQIHNB PUBLICA DA 0APITAÍ 
Innumeros oertlfloados de medicosdla 

tlnctuea de pessoas de todo ocriterti 
attestam e proo^nissm o 8 a b £ « 
R u » » o para ourar 

Espinhas 
Dores rheumatica 
Dores de «abeva 

Victoria Store 
(CABA IMGLEZA) 

S ' B , R u a d e M . B e n t o , 8 - B 
Especialidades em artigos ingleses i 

fianoezeg. 
Pears Soap legitimo. 
Livros loglozes. 
Chá preto é verde de !.* qualidade. 
Cbapéos de sol «Fox> marca «Ral-

poza> e multes mai» artigos. 
Caixa dç correi» 142 60—7 

Tijolos 
Vendem-se até 150 'rfii 

tijolos, por preço razoavel. ' 
Para tratar, no Tatúapè, 

olaria do Elias. 10—4 

I I I O A y i * T A , n » a , p e g a d o á a g e n d a d o « P a l m , 
i d è e » p e r a o d t t t l m è a r a m e r e c e r a e o n f l n n ç a d e 

s e u s a m i g o s e f r e g u e z e a . 
I . P a u l o . « » d e a e t e m b r o d e 1 « 9 4 . 

6-9 A u r é l i o V q z 

«SfcíMl^miiMo eh~vidros 
A D R I A N O M O U R A 

Bspeclalldade cm vidros do côros ( v l t r o u x ) para egrojas, eto. 
Executa com porfalçlo e pontualidade todi e qualquer trabalho, por prA-

ço sem egnal no mercado de 8. Paulo. 

S. P A U L O - B u » 7 da Abril , 41 -S . PAULO 
10-9 

r m mci 
P r ê m i o m a i o r 

I 0 0 i 0 0 0 $ 0 0 0 
I M T E G R A B S I N T É G R A E S 

Extracção 
S a b b a d o p r o x i m o , 2 2 d o o o r r e n i * 
Chamo a atten^lo d< publico para cattk O r a t t d e t ^ o l e r l à ( j o -

gando «nongK com S I O « n l l bilhblrti, djt o Importante premiu de Í O O contim IntegroM, 
V é n d a s p a r a n e g o c i o a a v a r e j o 

Os podidos d i iiitoiio devem aer dirigidos ao 

AGENTE DAS LOTERIAS NACIONAES 

JÚLIO ANTUNES DE ABRI U 
20 - Rua Direita - 2 0 

o c n » i » l l l l n l 

— a - U A 7 AO B E 1 Í T O — 2-D 
ifl 

C u i l U l . i , U « . I x . i 77 

CERVEJA 
Km harrla para ehiijf 
» gnrraías para dus' 
» vú.Xto» do 8 o 4 aaizii.c 

G E L O 

Pedi/Um para « ereriptofio di 

RUA FORMOSA, 1 

S. FA¥!Mf) 

- s e t t t b e l l u dt t i t i ü ç u h u q u e m 
/ p e d i r (slt. até 31 dez.) 

Almeida Guedes & C. 
Os proprietários do importante estabelecimento de movais e tapeçarias sito â rua 

Florencio de Abreu, os. 43 e 45, resolveram, em virtude do balanço a que ora procedem, 
fazer reducçSo convidativa nOs prtíços dos seus moveis, etc., de fôrma a dar ensejo ás pes-
soas de gosto para adquirir, em magníficas condições economicas, objectos de real valor 
artístico. 

Entre o escolhido e sumptuoso sortimento espalhado polos diversos salões de sua ca-
sa, encontram-se: 

Riquíssimas mobílias para salão, sala de jantar e dormitorio, estylos RENAISSVNCE, 
LUIZ XIV, XV e XVI e PIIANTASIA, forradas a damasco de seda e gobelins, importadas das 
mais acreditadas fabricas europèas; 

Moveis diversos das mais escolhidas madeiras e finamente acabados; 
Enorme variedade de BIBELOTS, verdadeiramente artisticos, além de outras orna-

mentações para casas de gosto. 
Tudo será" vendido pelo custo, por serem forçados a dar logar ao novo sortimento, já 

em despacho na Alfandega. 

A L M E I D A ffl 
4 3 e 4 5 — R u a F l o r e n c i o d e A b r e u — 4 3 e 4 5 

S. PAULO 

mintofrndo no» 

oom°o mona IliniltrM tttófeaa. tt'*r/ 
Medeiros, dr. L « « * r s o'dn % hf/nr, 

rhoamatUimb chrotitío e tutttàm::/. 
Tenho tido o melhor i 

o Bllxtr M. Mot-ato, i i 
oollegfta cbamititr-lhe 
tolm-vida*. 0 sea remedio é am 
i%U> e ualoo ooioo a n U - W l # f c > » i 
infl rheumatlco. 

J. Pltta Beserra t Bumav. 

Parto: ['JCrlílilIlfl 
P e i x o t o E n l e l l a -

l l - f i u a de 8. Bento—tt 
(4» , 6 - • doa.) 

ÁCIDO A C E Í I C T 
p a r a f a z a r vln«mre 
O mais forto quo vem ao mercado. 

Batamos recebondo em caixas roaí St 
bntljOes e também com 6 vidros de 4 
kUiscadanm, garantindo se a quallted* 
especial e preços sem competência. 

ANDKR80N, 8OTTO MAIOR * C. 
44, Sua du Ommírekt, 48 

O . P a u l o e C a m p i n a » 
10-6... 

30—95 

O ü N A C 
H A Í . c i i a m p a c t M : 

( J / , , ) ' / / / c ) 

< c > / c Oa/fa/ciUit1 / 
f^roí ;'!<-'l.m > .1 -r- t : 

C Í H A M P A G N E - j l 

AG0A E SAL E SODA 
Bisccutos da fabrica a vapor da 

Navarro & C. 
MUo, U 4 0 0 

Vendem-ro no armazm» 4 ° B9rre*. 
Milhon on» Ik Oaironrícá. ixtn UifeKr 
Junto w> Vladucti'. |4>». ^abb 

T aiamentii inp"cai ca» moW-t ai 
cf ír?a*i'«, u"i«ii um- fó ln i*aí ru-

•nttadi', m » - m 
DR. t t B W A t i V r n R M \ I * \ I , H W 5 

x-ln»»rno pi r concnrf - i a cí :riVttire-
• a d" Kablu |iruf<SN.1 T^rr^-Ho-

m "i. • jt.ru f da rlintra lu- dita d » 
Polyclinica G -ral do B1Oüc, Janelio. 

Uua Direito, n 4. Dv 1 * » «horaa. 
H<r- Kplt.1 opul 68. 

. â f 

' > lni l v i t.t lores,-;.'. 

i . T A P O U h S R U J t á l 

( " a s a L u p t o # ( ' A S A L U P T Ò I f f 
> f . - - • " • / % 

• S a o P A U L O - S A N T O j & C a m p i n a s * 

Licor hygienico, antl-febrll, estimulador do sppetite e faculta a digestão, eto. 
Ormceiiionariot para o» Ktladn* Ünidoi Ao Sraiií 

O V I D l & C O M P . 
E x c l u s i v o * I m p o r t a d o r e s n o E s t a d o d e H . P a u l o 

I r m ã o s F a l c h i & C. 
3 . jpa^TIiO 

GARYAO CARDIFf £ NEW-GASTLE 
G O K I 3 ^ I S T G L E Z 

CARVÃO DE FORJA 
CIMENTO PORTUNü DE WHITE BROTHERS 

Contracta o forneci mento ás iwtmdas de ferro, fabricas, etc., eto., para 
o qne tom sempre um irande ttock. 

& engenheiro 4uKuato M. ilaptlata, representante de G A F F R É E 
G U I X I . t í H U I K I H O , teta,. 

Bsoi iptorio : Sua da Quitanda, n. 2—g. P a u l o 
C a i x a « l o R o r r e ' n - 8 9 H . (dom. e 6W ) 

SSBÜBO COHTBA IKCITOIO 

M A G N E S I V F L U I D A 
A, M E N D O N Ç A 

Corrige a acliiez dó estomago e a irriuçao tos intestinos. 
Begularisa a digett&o e prevlne cullcaa. 
Vende-po ora todas ss ph.riu.ic.W. 

OBtOíiTO 
o - i<t! % n<i c n i t i M E n r - o _ o 

J a c a r e h v ( É . de S. i'aulo) 
15 4... 

Çhristiano Wetendoerfer 
Grande liquidação de cnstu:nes de brim e de lã, vosti-

dlnhoá dè percale, fustão e lã, guarda- pós pira homem e para 
senhora, emílin, toda roupa feita, a preços nunca vistos. 
Ha um sortimento variadiesirao de meias, camisas, coliari-
nbos, punhos, ceróülas, colchas ç gravatas. 

V e n d a s s ó ii d t n f a e l r o á v i s t a 10-10. . 

- A - R u a 1 5 d e N o ^ e m b r o - 5 6 - A 

A m\m avíidí 
O VBLH0R 

e m p r e g o d o c a p i t a l 

Vendem-so éttt qn«i1ras ou lotes os 
raals bonitos terrenos da Avenida Pau 
litta, o« melhores da capital, iifto aó 
para ofllfl-,BçSo, Immediata, como pars 
sognro emprego de capital, possuindo 
JA llluniinsvJo e bonds e om pouco 
tempo agua da Cantareira e exgottos, 
tendo em constrncçto bonitos prédios, 

Ha algumas quadras com matta 
virgem « outras com capoeiras apro 
prladas a parque» e boxjuea. 

írata-eo com o proprietário, no lar-
go do Bosariâ, 11, 8-A. 16-B. 

• i. nue . o JI P O L Y T H E A M A N A C I O N A L 

Elixir M. Moratç 
Br.D.Cdrlos.—Constando-me ha tem-

po, que varias pessoas desta oldade f 
aena arredores tfim foWo n^o, com «n i t f 
vantagem, do sua preparação Elixll 
M. Morato. fui ultimàroente obrigado 
a lançar mfto delia em minha clinica 
e julgo-me hoje habilitado para afflri-
mar, a beiu da humanidade, que ê um 
dos melhores remedio* que tenho co-
nhecido pa ra enfermidades de syphllll 

Dr. Ouilherme VUliot. (Blo de Jlí-
noiro). 

Agontes em B. Panlo: 
P e i x o t o E s t e l l a & C . 

11—Bua de B. Bento-lí 
(*•», 8 " e dom.) 

MOiFfaO PARA m u " 
Wndmn um u.oírtbo i yHnjIrlço par» 

,; uw ir.pv com u «>ií|wí*iw «epa-
iddor, o quo ha de sperfaitw»*» aâA 
hoio mnhíieldo rn memado. f 
nái-hlni para amaanar tnía e qisp-

qu«r iiiHKKa •!« farinha <t« trigo, to-
oiublvé lusas* para mawVAo, o qoa 
ha de melhi.r nesw fm.iorfr. T6in m 
ann só uma exp«»rl»ncti«. Para melhor 
InforraaçAo, <uu casa Ho» té*, tóren-
nor, Btllow & C. O preço eenvfllarà o 
comprador. 20—7 

Elixir 1$. Shrato 
. . . tenho appuivvi" eiu nilii 

o Biixir M. Moram, propaga 
iJlnlea 

. f 
Carlos, com granie piovetto doa éasoa 
de sypbilis-teroLjriE. tmpeclalmento 
quando oluunica. r 

Dr. Antônio Sem-rn (V^-ealáti. (Blo 
de Janeiro). 

Agentes em 8. Panlo: 
P e i x o t o E a t c l l n * C l . 

11—fina i* 8. Z t H b ^ X l 
(«•*. 6- • doa.) 

COBRE 
Estamos recebendo soitimonto« 

pleto de fundos e chapas du a 
para 

A L A M B I Q U E & 
s 

TACHOS 
e também para encanamentos gerars. 

Para tachos e alanibiques, temo», des-
de 10 pollegadas de diâmetro (26 cen-
tímetros) a 96 (1,40 metros), chapa* 
qnadradits o longsa de tndoe ostsgM-
nhos e vendemos a preços sem « Im-
pe tenoU. 

Folha de Fiandres, de tçdo* os tama-
nhos, para bahna, etc., ospeeiall-
d.ides qne vamos ttr em nnrset 
beieclmentos d ( *U cipIM o da Cam-
pinas. 
ANDWfeop, fpffp , ! f 

onllmir kO-8 

« S I » 
Bisoontoa doces, da ftbrica a vapor 

de Navarro 4 C. 

^^rndim-se uoe í r m a ^ i i / T ^ S Í J ^ , 
Miihoidena k UnlnurAe», roa Direita, 

5, OpMS-ÚOBltCfiS 8 O p M U 

C I D A D E D E R O M A 
D? 

R a p l i a e l ^ T o m b à 
UJLTSMO JESíPaE€TA.«ü 

Despedida da Companhia 
A D E U S A S . P A B L 6 

| - | Q J f D o m l n u o , I O d e s e t e m b r o [ j Q j £ 
( J l t l r a » reprerentsçio da opsfeta em a actos do msedjro f T , 

p é , Intitulada 
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Enlrou e está e m descarga 
• vapor «Maurice et tteunion >, 
cora carga de sal claro, grosso, 
v indo de Gagliari ( Italia) 

Vende-se ein partidas, sollo 
ou ttnsaccado, a preços sem 
competência, saccaria de algo-
dão ou aniagein. 

Remette-se para qualquer 
parle. 

Andersoa , Sotto M a i o r & í 
44 — fina do Commerait — 46 

JO-1 

S A B Ã O B R O O K E 
Beto sábio é do um effolto ituravl 

IhoBo para limpai' metaee, mármores 
pinturas, vidros « utensílios do aso 
doméstico o de oflldnas o fabrica). 

S ó n ã o « e r v e p a r u l i m -
p a r r o u p a » 

Acha-se i voada, o ato depositários, 
era B. Paulo, 1 ' o i x o t o G h I o I -
l a A : C „ rua de 8. Bento, & o 11' 

Bm Santos, V e r r e l r o d o 
S o u z a «Jfc P e : * o l o , roa 16 do 
Novembro, 80, 30—20... 

M o l é s t i a s 

de senhoras, ouvidos, nar i z «garganta 

O dr. V i r g í l i o d e R e z e n -
d e , com losga pratioa doa hospltaes 
de P a r i s , B e b l i h e V i knna , * encon-
trado em soa consultoria, & rua 15 de 
Novembro, n. 88, da orna ta 8 horas 
da «arde. 

Reeldoncia, ma d* Gloria, n. 8. 
8$-8 

B r . Q . P H I L À D I L P H O 
M E D I C O 

"Especialidade: moléstias de oriançnB. 
Keetdenoia o oonsultorlo, na ína do 

Cwnmercto, 42, sobrado. 
Consultas: das 12 & uma. 
De volta de Rio, continua no exer-

cido de saa Çroflas&o. a qualquer hora 
do dia «a «a noite, para dentro oa 
fóra da cidade. (até 10) 

A d v o g a d o s 
O dr. Uanoel Antonlo Duarte de 

Assvedo reabriu sou nsorlptorie de 
advocacia nesta cidsdo, t rira Ao Com-
meruio n. 16, onde trabalha com o 
dr. João P. Monteiro. (até 23) 

SABONETE RYG1EN1C0 
•I I j O O O 

ESPECIALIDADE 

C A S A F E R R E I R A 
SS A—Rua de 8. Bento-Sn A 

80—9 

P O D E R O S O 
contra todas as fôrmas de rlicauittís-
mo, nevralgias, eto,. é o Elixir ar.ti-
rheumatico do dr. Netto. 

9 - f t n a n i r e l t a — a 
8U—27 

' A d v o g - . i d o 

B r . D A V X S J A B D I M 
Incumbe sy do patrocínio de cansas 

eiveis, crimes, coramerclat-s e erpha-
nologicss, em qualquer ine'snzia. 

8 PAULO 
Es-riptorio: largo do Thesouro, 8, 

•obrado. 
Residencia: Avoniii* Iafcendencia, 186. 

(até 21) 

A G E N C I A G O M I S E f t I G A L 
DE 

J L M A J D O S U B J Í K S S O 
Escrtptsrlo: Tratai «o Coinmercls. 16 

Compra • nula tltiloi, terreno» a w u , 
»r\zm cspitMt «obrv hypotheca • canelo, dai. 
0 »U Istrw • (h• toda tr«u«icçío ooramercial. 

m. P A U L O 

Dr. José A l v a r e s Rubiao 
M e d i c o 

Consultório: rua do Obmwxrclo, 31. 
Dm 12 te A horas da tarde. 

Residencia: n u Conselheiro Nebias, 81 
Tolephone, 406 80—6... 

C L D I G A D E M O L É S T I A S 
d a s v l a a u r i n a r i a * 

„.Pr. Tlberlo de Almeida, especlars-
ta, oom pratioa dos hospitaee da Ba 

> « Bstadosr " • Uoidos, ex-assistente 
do professor Qnyon, no Necker. 

Omuuttorio—Boa Direita, n. 25, dts 
12 às 3 horas. 

Bcsidencia—Bua do Conselheiro Ne-
blu, n. 19£ V-\ (,té 6) 

a p i a m t n l s 

reoonstttalnts «ttnposto de quina, fer-
ro, pepetna, araeniato do sódio, lauto-
pbosphato de aal, etc., sogundo a for-
mata do dr. Netto. 

n u a n i r e l t a , i* 
B0-tl7 

D R . L E I T E M O R A E S ~ 
Resldoncla-rua da Oi«íols(4o, n. 10. 
Bscriptori0'UrKO da Bi n. 11. 

30-18 

G o d o f r e d o B a u m 
PA« 

P l e n a s m e t a l l l e a a 
pára profleslonaee e firmas nm zinco, 
cobre, lat&o, alumínio etc. Chspss de 
oobre e zinco para marcar. Cunhos 
para a fogo marcar caixas, rolho*, 
ditos para cápsulas eto. Tabolotsc, etc. 

E u a José B í a i f e e i o , 4 5 
m . P A U L O 

(até 6) 

C À B T A S P O L Í T I C A S 

D r . A . n n t S I L I E m G 

AO 
D r . í . r a N G e L P e s t a n a 

VeWdte-so na rna Direita, 4 - A , Z u i i -
V o , e na charutarlB Qmresma larpo 
do EosBrlo.—Preço, 8Su0o. 10-8 

G u a r d a - l i v r o s 
Dm moço. com bastante pratica do 

guarda-livros, deseja nma colloeaçao 
nesta praça eu Santos to mesmo para 
o interior, dando bôss referencias do 
stla conducts. 

Quem precisar deixa carta nesta re-
dacf&o com o nome— Afnirft), 

8 - 8 

V e n d e - s e 
Dm armazim do sflccos e molhado», 

com pouco oapitsi, livre de qualquer 
opus, sltnado em ponto Fopeíloí e em 
oasa própria, fatenáo bom negocio a 
dinheiro e depondo do bõa freguesia. 

tratar com Miguel Carneiro, ru» 
Conselheiro Furtado, 86. 

3 - 8 

M o v e i s 
Compram-se moveis novos e asa-

dos e mais objeotoa de casa de familia. 
Paga-se bem. 

A O C A R I O C A 

Grande deposito de moveis 

39 e 41, roa do S, João 

— 80-9 

P H O S P H 0 R O S 
ZAMBBZB 

Destes magnifleos phosphoros desti-
nados a fazer dosappartver do mer-
cado todos os imtfox similares, pela t-ua 
qualidade especial e preço commodo, 
ataba de chegar nova partida aos de 
positarlos: 

Anderson, Sotto Maior A 0. 

44 — RUA DO CÓMMERCIO - 46 
10-6.. . 

FREDERICO SGHNAPP & C, 
R e c o m m e n i l a m 

Escolhido soitimanto de forragcLí 
de nso domoette?, principalmente trens 
de cosinha. 

Capricham era ter sempre do me 
Ihor o do mais ra vlerno. Impei taç&o 
dlrecta das primeiras fabricas dos Es-
tados Unidos o da Europa. 

8 — LARGO DE 8. BENTO — 8 
Vendas por atacado e a varejo. 
Preços flxos, TOUS ratoavein. 

60-41.. 

SÃO à s b s l k d a q 
em poucos minuto», com a Fricção do 
dr. Netto, ae dôre» rheiuaãticas e no-
vralgices em geral. 

3 - RUA DIREITA — 8 
30-26 

A ' L y r a d e E a t e r p e 

Casa especial do iut-tiamentos de 
mastea para banda o orchestra, cirur-
gia, oculos e piocu-nez, fuudas, se-
ringas, cutelaria flna e mlndeías. 

E d u a r d a , S i l v a A C . 

8. PAULO (até 11) 
Bua de 8. Bento, Sõ A 

C U B S O N O C T U B N O 
DO 

D r , C A P K L L A 

Portuguez, franooz e inglez. Couli-
núa aberto daa 7 1(2 &s 9, na rna da 
Esperança, 20. 

Molést ias da P e l l e 
S Y P H I L 1 S B V I A S U R I N A R I A S 

Especialista 

D r . V i e i r a t l e M e l l o 
L a b o o da Sá, 7—De 1 &s i horas 

l v 3 

'g-W « B 

WXlVjfcii mêmrrtbíJkim MBWai 

4 a p a r a b i 
Apparelhado, macho e 

e superior, temos sempre em nos»os de-
posites, do 7 a <6 centímetros de lar-
gura, por tO palmos de comprimento. 

Ropnbomos etirtíroracMía db qnal-
qner qflftfttldaAe, quo mandaremos vir 
de ne8«»i offielnas do Campinas. 

Embarques em B. Paolo o Campinas; 
preços sem oonipetonola. 

Aoderson, Sotto Maior I G . 
44-KUA DO COUMBRCIO—46 

B. Paulo e Campinas 20 -8 

I COMPANHIA INDUSTRIAL 
d e n . P a u t o 

F A B R I G A 
d o 

VÍLLA MÀWANNA 

Aperfeiçoada com novas machl-
I nas a appsrelhos, pérte agora riva-
I Usar com os phosphoroa extran-
Igelros, tanto em qualidade oomo 
|em preços. 

V 8 W D E M - S E 

1144H7A Í I B 1 I Í A 4 4 
Éscríptorío da Companhia 

Piolista, Marie e Nic-Nac 

Saborosíssimos biscontos dooes, da 
fabrica a vapor de Navarro ft C. 
P r e ç o p o r U l l o , X j O O O 

Vendom-ée no armaiem de Borges, 
liilhomens & Guimarães, roa Direita,' 
janto ao Vladncto. 

(4.», «abb., dom. 

ELIXIR M. MORATO 
E' o soberano depnrativo que veta 

salvar a humanidade. Cora todos ot hu-
mores eyphilltlcoe, enra o rheumatis-
mo e cara a morphéa. Pol dos indí-
genas que vela o segredo da cora da 
morphéa pelo Elixlr M. Morato. 

Agentes em B. Paulo: 
P e i x o t o EkUsI lA A C . 

Rua de B. Bento. 11 
(4*» f 6 « e d o m ) 

NAVÍG\ZÍ0NR GENER\LE ITALIANA 

atütà rtnlU floriu t Rnbattipt 
•ctai. 

Ò VAPOR 

O l l O f f I 
Sahlrà de Stntos no dia 18 do eor-

roate par» 

G e n O V â 

e N á p o l e s 
V l i t ^ r m g a r a n t i d a e m 

1 4 d i a * 
Esplendidas accommodaçOes para pas-

sa/elros de todas as teluísch. 
Camarins tes^rvartof para famílias. 
Pura passagens, cargas e mais |n-

forKaçOes, trata-se com os afcontes' 

o m i i z C B S S T A & c . 
Manto*-Praça da R»publlca, 41. 
S . 1 ' m i l o - E n a S. Bento, 48. 

Soeiété Géaérale te Tr»o?[:orts Mãrj-

tiraos ü yapesr í i Harséil't 
O VAPOR 

P E 0 V 1 1 I C E 

esperado em S a n t o s » até ò dlá 20 
do setembro, sahlrà, depois da indi» 
pensavel demora, para 

M a r s e l h a 

G ê n o v a 

N á p o l e s 
A Companhia fornece eondueçlò 

gratuita para bordo aos passageiros 
ae terceira claaae e suas bagagens. 

Agentes: 

K A R L V A L A I S ft C O M P . 
8 . Pau lo—Roa José Bonlfaolo, 26 
S a n t o s - R u a 15 de Novembro, 17 

mttfi 

f a 
AGÊNCIA GKKAI . NO B R A 8 I L 

R Í Ò D f í í A N E S Í R O 

R U A P U W E i n O OÉÉ M , \ l l Ç O , a » ( R O d R A D O ) 

M A X N O T H M A N N & C . 

I . 

AeMntek etb B. PsWo i 

i í . — í a a de S. B e n t o — 6 2 

Bm Santos: 

OSCAR HORSCHÍTZ A COMP.—PRAÇA DA REPUBLICA, 41 

V A P O R E S • 
m o r i t - A m e r l & t (ei BtH-Una Cattle, 

l o r l i t , n t t c H e x t a d 
M a t t o o l » r u * í t o 

ina Cattleu H i l c a d l O n 
d l O e f i o v a , S U d - A 
i , M o n t é t l d ^ o i 1 -a » 

D d b a d l A n l l l e r a , V l t -
A r a é r i C a , 
nx I»H1-

iò iaài C I t t á d l G ê n o v a , 
E u r o p a , R i o d e J a n e i r o . 

0 PAQUETE 

M o n t e v i d é u 

Esperado e m S a n t o s no dia 14 de setembro, sahlrá, depo's de In-
dispensável demora, para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
oom oscala peto 

R i o d e J a n e i r o 
Preço da pasesgem de 3.» cissífl 

Í O O Í O O O 
Bacca-se sobre todas as cldadcs e vlllas da Italia. 
Bmlttem-se cheques t vista sobrs a caixa da mesma companhia 
Bilhetes de Ida e volta de 8.« classo, f r . » « 0 . 
Bilhetes de chamada, fr. 140. 
Para passagens e mais informações, oom os agentes: 

A . F r e d e r i c o S c h u l z e dk C . , rua do 8. Bento, 62, 8. PAULO 
O a c a r H o r s c h l t z A C . , praça da Republica, 41, SANTOS. 

O VAPOR ITALIANO DB 1.» CLASSE 

Esperado brevemente, sahlrà do Santos no dia 28 do setembro e no 
Rio de Janeiro no dia 80 do mesmo mez ,psra 

G ê n o v a e I S T a p o l e s 

ftecobe passageiros de terceira classe so preço do 

R s . 9 0 S 0 0 0 

dom direito acondncç&o gratuita para bordo. 
Trata-se com os agentes : 

M. Paulo—João Briccola & Gattl, rua Jnfto Alfredo, 17-A. 
S a n t o s — A . Piorita & C., rna Santo Antonlo, 48. 
R i o d e . J a n e i r o — Piorita & C., rna- Prlr"e'ro de Março 37. 

L á V C L O C E 

N a v i g á z í d n e Ü a i í s n a 

0 ESPLENDIDO E RAPIDÍSSIMO VAPOR 

esperado no R i o d e J a n e l r d 
no dia 16 do uorrente, sáhirá, depois 
da Indispensável demora', para 

G ê n o v a e 

N á p o l e s 
e m d l r e l t u r a 

Viagem garantida em 12 dias. 

Prefo da passagem de í j « fitasse: 

i O Ô ^ Ô Ô Ò 

Bilhetes de ida e volta da 8.* clas-
se, f r . a s o . 

Bilhetes de chamada, tr. 140. 
8acca-se sobra toda* as cidades a 

vlllas da Italia. 
Bmlttem-se cheques i vista sobre • 

caixa da mesma companhia. 

Para passagens e mais lnfortttaç6U, 
oom ús agentes: 

A . F r e d e r i c o S c h u l z e 
A C . ( roa de a Bento, 62, a PAULO. 

O a c a r H o r a e b l t z & C . « 
praça da Repnblioa, 41, SANTOS. 

R O T A L M A I L 

Steam Packe t Company 

S a b i d a s p a r a a E u r o p a 

T H Â M E S 
áo R i o , ntt dlalil dè setembro 

Nile 9 de outubro, do Rio 
Don 28 » » » » 
Magdalena 6 de novembro » » 

V i a g e n s r n p l d a a 
Para L isbAa <8 dita 

t SOUTHA MPTOff <0 > 

P a r a o R i o d a P r a t a 

i s r l i e 

do R i o , em 26 de setembro 

Don 9 de outubro, do Blo 
Magdalena >4 » > » » 
Datmbe 0 de novembro * * 

{'ara passagens e ontras informa-
ções : no Rio, eom O ar. O. 0. Ao-
dersou, rua de S. Pedro, 1; em San-
tos, oom os srs. Holworthy, BIlis AC.; 
em a Paulo, na C a s a L u p l o n , 
rua de a Bento, 41 a 48. 

Pacific Steam Narigaüon Compülf 

S a b l d d d p n f m a E u r o p a 
G a l i c i a 8 dfl outabro 

O PAQUETE IHBLKZ 

O R E L L A N Â 

espefadê no Rio de Janeiro, vindo do 
Rio da Prata, em 24 de setembro, sa-
hlrá para L I s b A n , t ia P a l l c e 
(La Rochelle), I M y m o u t n e 
v e r p o o l , no mesmo dia, com es-
calas pela R n h l a e P e r n a m -
b u c o . 

Estes vapores tocarão de ora em 
doente no porto de t . a P a l l c e 
(La Rochelle), em togar de R o r -
d é u a i 

RcdOeçSo nos preços das passagens 
para Llvefpool: 

1.» classe, £. 24 e £. 30. 
Dlts, ida e volta, £ . 36 a £ . 45. 
2.' classe, £. 15. 
3 * dita, £. 9. 
Passsjíèffl p«ra Paris, £. 24.8.0 e 

Z. 9". 
Vinho de mesa fornecido «flWtsos 

wtagelros de todas as olassea. 
Oò paquetes desta linha sfto illuml-

iaíos a ias electrica. 
~. ra passagens e outras informações, 

.o.u os agentes 

í l l s o o , Sons & í , L i m i t e d 
RUA DO COMMBRClD, 48-'Sobrado 

S . P A l ' 1 - O 

KMOTT PRINCE UNE OF STEAMERS 
Sahldas rpgularcs de vapof " para 

Now-York 
Bnmsa Phince 25 do setembro 
Ikdian P b l v c b f. de outubro 

O vnpOr* 

esperado em 1.1 do emento, sahlrá 
para 

N E W - Y O R K 
depois da ludippcnsavel demora. 

Para cerca o passigolros, trata-se 
com os age.itoa 

B E L M & B Ç O & C . 
S a n t o s 

S b a w Sav i l l & Albion C . ° 
( L i l m l t e d ) 

SAHIDAS PARA LONDRES 
« I o n i c » . O d e n o v e m b r o 

O p a q u e t e m n m ~ 

C o p í i c 

esperado no Rio de Jafiílfo. de Nova 
Zelandla, em 1 1 d e o n t o b r O ; 
sahlrA para 

L O N D R E S 
com escalas por 

t â v E i i l i i : n 
P L t U O U T H 

depois da indlspennavel demora, 
Bilhetes de I d a e v o l t a na 1.» 

classe, validos por 12 mnz*'s. £. 4St. 
Site paquete tom exeellentes acom-

molaçSt-K psra paisi^èfíos de 1.», 2.» 
e 3.* classo. 

Todos os paquetes desta linha eto 
Olumlnados a luz eloct.-ioa. 

Para passagens e outras InformaçOt s, 
com na agentes 

V i l s o n Sons & C . ° , L im i t ed 
RUA DO CO MUS RCIO, M—Sobrado 

S . T» \ I I M » 

C O M M E R C Í â 

CAMBIO 
a Paulo, 16 de setembro de 1894. 
Tabellas afixadas hontem: 

L o n d o n H a t l i i 
a 90 d. à vista 

Londrea «0 1/4 lo 
Paris 932 94g 

F O L H E T I M < 1 0 5 

Q. (DE LA LANDELLE 

A VINGANÇA DO SARGENTO 

H o m a a c e m a r í t i m o 

M , P i a h a l r o C h a 

P A R T E I I I 

g a s 

A TEMPESTADE B O BAILE 

i l O H x 

BOCCOBRO I 
9 Annunctár a Liart qne esta-
va todo prompto para o navio 
ae fapr , á vela, era dar-lhe ira-
pliciÉànfente o conselho de lar 
gM , t é li iart nlo aturava con 
selhor «obretndo de Rtvellee, 
cuja m b a de excellente official 
o ineommodava. O commandan-
te fa Qorgona nunca fóra ma-

' iMbvifta ; sentiu que a opera-
çko de dar á vela seria delica-
da e perigOM; emflm, a fraga-
ta estava wtidamente fnndeada, 
oom duas fortes correntes. 

—Senhor immediato, disse 
alie depoii de nto áM«aento de 

^ f t f lMMbníwnde dar mal* cor 
renWace ferróa, fe tenhn prtím-
ptas a largar as ancoraa de so 
brecellente t 

— A s ancoras s e aobrecellen-
to Mtfto no /oodaiMaiuito tem-

po, respondeu tristemente Rivel-
les, as outras estão empennela-
das. Tndo o que Be podia fazer 
está feito; as nossas duas amar-
ras trabalham juntas e larguei-
as o mais que pude, mas o fun-
do é péssimo; o vento augmen-
ta, podem as correntes quebrar; 
eu largava as por m&o. 

Estas ultimas palavras, pro-
feridas timidamente, implicavam 
ainda o conselho de auspender 
immediatamente. 

—Basta, ar. Rivelleal basta J 
Julga qae o nSo tinha percebi-
do'/ disse aeccamente o capitão 
de mar e guerra, em quem a 
obstinação auppria ás vezes a 
firmeza Mande arrear oa mas-
tar^us e aa vergas. 

Num ancoradouro bem fecha-
do, cora bom fundo ou praia ( 

encalhar sem: 

O digno Rivellea nunca sal-
tava em terra, mas ficou enver-
gonhado por ser assim punido 
em presença da guarniçSo; fez, 
porém, uma continência oom toda 
a aubordinaçSo, e voltou-se para 
Phylon, o official de quarto, para 
lhe transmittir aa ordena do com-
mandante. 

—Se eu soubesse, pensou o 
plácido calculador, tinha met-
tido no meu peito os meus pa-
peis de calculo. C'o a bréca I 
não os quero perder. 

Kmquanto dirigia os trabalhos, 
Phylon Binômio maudou chamar 
Patounie.au, que, apezar de não 
s t já seu criado, pisava ainda 
da sua inteira confiança, e disse 
lhe ijue lhe fo.-ísuí buscar oa seus 
preciosos papeis. 

— Ao menos não me ponho 
a salvo sem e l l e s ! . . . pensou 

lhe que a sua fragata está aqui 
está perdida. O senhor é úom-
mandante, salva-se; eu affogo-
me como um cio I Todos oa 
marinheiros repetem o mesmo 
qúe o immediato dizia, qae o 
navio devia fazer-ae ao l a rgo . . . 
que é nma asneira arrear oa 
maataréua, que o senhor nada 
sabe do seu offlcio, e que, ae 
houver naufragio, como é qua-
ai certo, a culpa é toda Bua. 

Liart fizera-se muito pallido. 
—E elles riem-ae, continuou 

o negro cada vez mais inaolen-
te, porque o medo nSo o dei-
xava tomar conta do que dizia, 
maB eu é que nSo r i o . . . por-
que todos me abandonavam... 

eram capazes de me af-

em que se possa 
grande perigo, dimioue-se assim j * 
prudentemente a supèrflcie que i 0 ® t t t l l e r a a t , c (>-
a maatresçSo ofTerece ao vento ; 0 coraraandante Liart,. qne 
mas o fnndeadouro de Argel ó , 'e f , ' 'ôr!4 sua carriar,.. tocou a 
desabrigado, o fundo detestável, ^rapainba. Cyl» do "fez ^ es-. 
e a praia n lo ofTerece leito do l , e r a r 

lodo; é areia dura, rochas e - O que ó isto. negro? bra-
cascnlhos. I dou ullo quando o criado ap-

O immediato nSo poude re - pareceu, emflm ; toquei tres ve- < 
solver-ae a ficar silencioso. z*»-

—Arrear os mastaróus e. as Çybelo olhou para o eipitao 
vergas, disse elle em voz bai- dí; mar e guerra com um ar 
xa, é pormo-nos na impoaaibili ' muito inaolente, por baixo do 
dttde de nos fazermos ao larg». i|ual transparecia um verdmiqi-

-Obedeça, er. lmmcdiatu ex- r.. terror, 
clamou Liart, batendo o p » ; i Ku. disse elle. andavn na 
sstá preso ató nova ordem. 1 minha ronda, e venho dizer- < 

Togarem de propoaito. 
Liart nem pensou em impôr 

silencio ao seu imprudente cria-
do ; correu á tolda, e com voz 
alterada ordenou que se suspen-
dessem os trabalhos e se pre-
parasse tudo para fazer á vela. 

Phylon Binomio já exeoutá-
ra a maior parte das ordena 
do com mandante; era forçoso, 
portanto, fazer de novo o qae 
tanto á pressa se desfizera, e 
o dia declinava, e a tempesta-
de crescia a cada instante. 

Unia confusão inevitável foi 
o resultado d^a contrpdicçSes <|é 
Liart, que qute tomar a direcçlo 
suprem», mandou chamar Mon-
toire. seu official do manobra, 
subiu ao degrau de catavooto 

e embrulhou-se no seu capote 
de oleado. 

Pedro Cordier estava em ob-
servado ; já nSo perdia de vista 
o capitão de mar e guerra. Como 
na occasi&o do ittóefldio, estava 
prompto a correr para elle. 

—Bom I diziam alguns mari-
nheiros, lá vai a Oorgona á costa; 
ao menos os que escaparem fi-
cam livres de Liart. 

Rivelles estava no castello da 
prôa, de onde via as duas cor-
rentes retezarem-se com a ar-
fagem do navio, fazerem um 
esforço, e depois immergirem-
se no mar. Vagas enormes gal-
gavam por cima da trincheira; 
a fragata rangia como se esti-
vesse quasi a desconjuntar-se. 
Era já tarde para suspender 
ferro, bem o sabia Rivelles, e 
achava absurdo ane de novo 
se içassem mastaréus e vergas, 
que tão úteis poderiam ter sido 
uma hora antes. Agora o im-
mediato antes queria sacrificar 
toda a mastreaçKo; infelizmen-
te quem commandava o navio 
era Liart. 

O imperioso capltlo de mar 
e guerra acabava do passar de 
um extremo ao outro, oomo to-
da* aa poaaoas que Mo indeci-

por ignorando. Via o vento 
trarlo, bem peroebiaque mui-

to lhe custaria a vencer par» 
barlavento em dirocçio opposte 

raoolvdra fazer-

nova resolução. A indecisão não 
exclue a teima, como todos 
sabem. Ninguém ae atrevia a 
dar am conselho; o proprio 
Montoire limitava-se a repetir 
aB ordens de Liart. 

— V á , bóa g e n t e I . . . andai 
coragem, marinheiros I 

Apezar de ser mau official, 
o commandante sentia que o 
perigo augmentava de minato 
a minuto. 

Neator Laviolais, muito con-
tra vontade, occupava-se com 
zelo dos trabalhos do mastro 
grande; accelerava-os o mais 
qne podia, porque acima de tudo 
cumpria-lhe obedecer. Merval 
desenvolvia egual actividade no 
mastro de traquete; Lartigue e 
Caboche estavam com elle. 

Os mastaréus estavam a pi 
qne e o vento, que achava as 
sim mais resistência, abalava a 
desgraçada fragata ató á qul-
lba. 

Pedro Cordier enterrou as 
nnhas no peito, para qne o sen 
júbilo sinistro se lhe nto pin-
tasse nas feições. 

Liart desanimava o calava-
se. Montoire imitava o sen silen-
cio. O dr. Blaye, oomplotamen 
te paralysado polo terror, abri-
gára se por baixo do tombadi-
lho. O prudente eomminario ar-
ranjava a sua mala, o atulhava 
aa algiboiras eom oa sãos obje 
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O meroado do eambfo desta praça 
continuou hontem a ter um movimen-
to muito regular, effectn.»ndo-se sa-
ques a 10 17/31 
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anlmaçJo, estando os soberanos a 
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Scs. café 
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> ali. Paragwusú - 26.402 
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itai. Rosário 2.500 
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HOSSACK & a 
Para New-Orlsaos 

p New-York.. . .4 

» Hamburgo.. . . . 
* Ti-leafte«•«•••••••••••s 

TH. WILLB & O. 
Para Naw-Orlcana 

* Hamburgo 
* T r i s a t e . . . . . . . . . . . . . . . 

» Marselha 
p Antuérpia, 
^ HOÜOBIHMB ••••>••«( 4 ^ 

AIBUOHJI I I O I I I M I 
P i í í New-York. • •«• •»# +1 # , , 

u v m f t o . 
Para New-York . • • • • « . . . . s 

j . w. m i l I a 
P w i N e w - Y e f k . , • • • • o . . . . . . 
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• Trlarte a . . 

W. V. m . n i T M i m • o. 

2 500 
250 
600 
2C.0 

1.760 
l.OOO 
1.600 

850 
1.317 
3.950 

100 
1.500 

SOO 
1.0C0 
1.600 

600 
SiO 
5-24 
600 

160 
7.800 
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400 
900 
100 

4.000 
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6.001 
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500 
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NOT IC IAS M A R Í T I M A S 
VATOSCX mpaaADoe hií> 

16 Rio da Prata, Nord America. 
18 Bantoí, Ailmore. 
19 Santos, Orlone. 
19 Rio da Pratk' por Santos, iímtemíro. 
20 Santoa% Chari'* Martel. 
•20 Santos, ubttra. 
21 B'-rdeiux u esc., La Plata. 
$3 Santos, Prmence. 
24 Rio da Prata, Chames. 
27 Rio da. Prata, H^uateur. 

VAroaas a i u n > do bio 
10 Havro e esc, fíamp,ma. 
16 8. Sebastlfto o esc., .Vmiliana. 
17 Gênova e esc.. Nord America. 
18 New Orleans, Halleg. 
18 Pernambuco e Pará SamVw». 
20 fsnovB e Nápoles, ifrmtnirlro. 
20 Cdn.veUas o ooc., Avyruto '••eal. 
•20 Nápoles e osc.. Orime. 
JO Trfeste C es<r, Pandora. 
•21 Nápoles e eh.\. Charles Martel 

22 Copenhagoe, CMr?. 
•25 New Orleai.o, Jwpa uit Prince. 

16 iJo 'da7'rata^ ' ch^r lu"Marte l . 
16 Rio da Prata, Oriont. 
16 Rurupa, Nord America. 
16 Portos do Sul, Itararé. 
17 Rio Grande, Guanabara. 
18 Rio Grapdo, Karthngo. 
.'0 Buropa^ Bahia. 
22 Europa, Lissabon. 
22 Rio da Prata, Proveme. 

vAroaas A saam ps m o 
17 Rio, Altmore. 
18 Rio, Ouanabar*. 
18 Gênova o Nápoles, Orúme. 
19 Gênova a esc., Cfcsr/a Mattel. 
19 Buropa, Cintra. 
19 Buropa, Pandora. 
22 Rio, Provence. 

•K> New-York, British Prince. 
96 Hambtrgo o etc., Lissabon. 

J U N T A COMMEFTCIAL 
Sisslo os 10 na sktembbo de 1891 
Presidente, Antonlo Lnia Tavares; se-

cretario, dr. José Augusto de Andra-
de ; deputados, Jogo Cândido Mar-
tins, Catnlllo José de Sampaio, Do-
mingos Loureiro da Cru? e 0 , P . 
Vianna. 

K x p e d i k s t x 

Oficio: 

Do dr. Manoel Pessoa do Si^aeira 
Campos, secretario dos Negooios da 
Jnstiva, oommunicando que, em data 
do 8 do corrente, reassumiu o exer-
cício do referido cargo.—Inteirada. 
JbjjUfríasifM .* 

De José Lomba & Irmto, desta pra-
ça, para arobivamento do seu dlstra-
eto social . —Tendo sido cumprido o 
despsebo anterior, arehlve-se. 

De Marques SiinOes, desta praça, 
para arobivamento do sen eontracto 
social.—Archivo so. 

De Affonso Lopes, desta praça, pa-
ra o registra de sua firma.—Regis-
tre-se. 

De J. O. de Castro & C., desta 
praça, ptra o mesmo fim.—Venha a 
firma social aaslgnada pelos socies. ri 

De Karl Vaiais * C. , da praça de 
Santos, p m o registro do titulo do 
nomeação de José Pascbeal (temes 
para seu caixeta» dcapaebaate.-Re-
gistre-se. 

Da Jamarioda Sons» Laursiro, dee-
ta praça, para ssr adadtttdo A matri-
cula dos coameretantes.—Matricule se. 

Doa IsUoelros desta praça, recla-
mando • pedindo providenciai contra 
Salvador 4a Praasesd, que, Ulegai-
mento, tatltulaado-aa leUoetro, sem 
qna tcnba sido nomeado por esta Jun-
ta, se acha (asando lellOes todss as 
quartas-feiras a sabbadoa, como ae vS 
d a s «eus annundoa pelo* Jornacs des-
ta sMads, prejudicando assim os In-
teresses das rcdamautss, que forsm 
Isgalioaata aooMados, «Usaram depo-

S S t e f . j B B t t s g g s - s 
publico, offl-

a Nãpsilo A Camara Muni-
como for da 


